

[image: Abraão, o pai da fé: A mensagem de Gênesis 12—25 para a igreja de hoje. Augustus Nicodemus. Vida Nova.]






Augustus tem uma destreza tão grande em interpretar as Escrituras que faz parecer que sempre lida com um texto fácil. Sua capacidade de aplicar o texto bíblico de forma vívida e abundante é tão impressionante quanto a facilidade de explicá-lo. Mas não se engane. Por trás dessas explicações e aplicações naturais, há muito estudo e bagagem exegética e pastoral adquirida ao longo dos anos. Assim, deleite-se e seja transformado ao aprender sobre o patriarca Abraão, sua fé, seu exemplo de boas obras, suas provações, seus tropeços, sua peregrinação, seu filho amado, sua paternidade de todos os cristãos e principalmente sobre o Filho de Abraão em quem todas as famílias da terra são abençoadas. Recomendo com entusiasmo!




Dr. João Paulo Thomaz de Aquino, professor no Centro Presbiteriano de Pós Graduação Andrew Jumper.




Que volume precioso com mensagens sobre o patriarca Abraão numa interpretação cristológica fiel ao texto sagrado. Um comentário homilético pastoral valioso na tradição da hermenêutica reformada com uma rica exegese histórica-gramatical sólida com informações arqueológicas recentes. E se lê como um romance. Assim o Rev. Augustus continua a fortalecer a herança da maioria dos pastores que serviram no púlpito da igreja católica apostólica reformada recifense séculos atrás, no Brasil holandês, como o inglês Gribb, o espanhol Soler e o holandês Dapper. A única diferença é que também naquela época havia alguns pregadores na Holanda (como Ames e Brakel) que acreditavam que Israel (sendo descendente de Abraão) ainda ocupará um lugar importante no final da história da salvação (Mt 23.39). Mas essa diferença de interpretação não afeta a nossa salvação. Pastor Augustus tem um dom e ele o colocou no altar. Também este livro é fruto daquela disposição. 




Francisco Leonardo Schalkwijk, presbítero docente das Igrejas Reformadas dos Países Baixos.
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PREFÁCIO




Abraão é, certamente, um dos personagens mais importantes de toda a história bíblica. Desde seu chamado em Gênesis 12 até o Novo Cântico e o Cântico do Cordeiro, em Apocalipse 5.9,10 e 15.3,4, respectivamente, vemos que Deus levará definitivamente a seus efeitos finais uma das razões da eleição de Abraão: em seu servo seriam “benditas todas as famílias da terra”. A cena que vemos no Apocalipse — de redimidos em Cristo procedentes de toda tribo, língua, povo e nação — é o cumprimento definitivo do propósito redentor de Deus na história, conforme Gênesis 3.15 e 12.1-3. 




Assim, toda atenção deve ser dada a Gênesis 12—25, posto que nessa porção encontramos os fundamentos histórico-teológico-pactuais do relacionamento de Deus com Abraão e o povo que dele viria, bem como com todos quantos, seguindo as “pisadas da fé que teve Abraão”, vierem a ser salvos por Cristo, o descendente definitivo de Abraão (Gl 3.6-16). 




No segundo volume sobre Gênesis, A mensagem de Gênesis 12—25 para a igreja de hoje: Abraão, o pai da fé, o livro do dr. Augustus demonstra-se tanto um ótimo comentário expositivo ao texto bíblico quanto uma obra de grande contribuição devocional ao leitor. Envolvido pela Escritura e por aplicações muito bem contextualizadas e relevantes ao nosso tempo, o autor nos conduz a uma devoção maior ao Senhor e a um profundo apreço pela história bíblica. 




Por meio de exposições fluidas e que ressaltam os pontos fundamentais do texto bíblico, permeadas tanto por explicações exegéticas quanto teológicas e culturais, todos os episódios da belíssima e desafiadora história de Abraão demonstram-se relevantes não apenas para a História da Redenção, senão também para a história de nossas vidas em e com Cristo Jesus. 




Faço menção especial de dois capítulos do livro. Pri-meiro, o capítulo 11 (“Gênesis 17.9-14: O sinal da aliança”), onde o autor expõe solidamente o significado bíblico-teológico da circuncisão, tanto no contexto de Abraão e seu filho Isaque como também para todo o restante da história bíblica. Por meio desse sinal no corpo do homem, toda a descendência de Abraão demonstraria em seu próprio corpo a aliança de Deus com seu povo, bem como prefiguraria a circuncisão do coração, conforme o dr. Augustus nos relembra a partir de Deuteronômio 10.16; 30.6 e outros trechos do Antigo e Novo Testamentos. 




O segundo capítulo que destaco é o 22 (“Gênesis 22.1-10: Abraão é provado”), no qual o autor expõe de forma tocante o teste de fé ao qual o Senhor submeteu Abraão ao ordenar o sacrifício de seu filho, o filho da promessa, Isaque. Explicando frase por frase do diálogo entre Deus e Abraão, o autor aponta que “tudo isso tinha como alvo tornar a prova mais e mais pesada para Abraão. Era um teste extremamente severo, por causa da importância de Abraão na história da redenção.” Tendo em vista a obediência de Abraão à ordem de Deus, o autor acrescenta: “A fé não exige a compreensão plena das coisas de Deus; ela exige a confiança plena em quem Deus é”.




Sim, isso mesmo. Este é um grande resumo da história de Abraão ao longo de Gênesis e toda a Escritura: uma fé obediente, por meio da qual ele também foi declarado justo pelo Senhor (Gn 15.6). 




Meu desejo é que, à semelhança de minha experiência com a leitura desta obra, você seja muito abençoado, desafiado e edificado pelas exposições dos vários episódios bíblicos de Abraão, conforme o livro de Gênesis. 




Em Cristo e por Cristo, o descendente de Abraão, 




Hélder Cardin 




Chanceler das Escolas Teológicas da Palavra da Vida Brasil e pastor na Primeira Igreja Batista de Araras-SP.









INTRODUÇÃO




O leitor tem em mãos o segundo volume da série de exposições no livro de Gênesis realizadas na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife nos anos de 2021 e 2022. Trata-se, portanto, da continuação do volume anterior, que cobriu Gênesis 1—11. O presente volume traz a exposição de Gênesis 12—25.




Nele, o leitor encontrará as exposições das passagens bíblicas que relatam o chamado de Abraão, sua peregrinação inicial na terra prometida, a aliança de Deus com ele, o nascimento de Ismael e o pacto da circuncisão e o anúncio do nascimento de Isaque: Deus promete a Abraão que Sara conceberá um filho e que ele será chamado Isaque, que será o herdeiro das promessas divinas.




O livro também traz a exposição da narrativa da destruição de Sodoma e Gomorra, o nascimento de Isaque e o grande teste de Abraão: Deus pede a ele para sacrificar seu filho Isaque como uma prova de sua fé. A continuação da narrativa em Gênesis 22—25 também aborda temas importantes, como o casamento de Isaque e Rebeca, a morte de Abraão, terminando com o registro da descendência de Ismael e de Isaque e o nascimento de Esaú e Jacó. Esaú é o mais velho, mas Jacó é escolhido por Deus para receber a bênção da primogenitura, que lhe dá direitos de liderança espiritual e herança. Esse será o tema preponderante nos capítulos seguintes de Gênesis, preparando as próximas gerações, que desempenham papéis significativos na história bíblica posterior.




Como já disse na introdução do volume anterior, pregar a partir do livro de Gênesis foi um grande desafio para mim. O desafio se tornou ainda maior quando me prontifiquei a continuar a série até o nascimento dos gêmeos filhos de Isaque (Gn 25). Embora eu tivesse colocado no coração fazer a exposição bíblica seriada em outro livro da Bíblia, quando terminasse Gênesis 1—11, de preferência no Novo Testamento, o alcance e os benefícios das exposições de Gênesis 1—11 foram tais que me convenceram que eu deveria continuar a empreitada. É por esse motivo que o leitor agora tem em mãos o segundo volume da série.




Essa série de pregações não foi isenta de desafios. Enfrentamos várias dificuldades ao longo do caminho. Por exemplo, lidamos com a complexidade do contexto histórico e cultural em que esses textos foram escritos. Também estamos tratando das questões teológicas difíceis e profundas que surgem ao longo desses capítulos. E, claro, há o desafio contínuo de aplicar esses textos antigos à nossa vida e ao nosso mundo atual.




No entanto, esses desafios foram acompanhados de muitos benefícios. Ao explorar esses textos, tivemos a oportunidade de aprofundar nossa compreensão da fé cristã e de nosso relacionamento com Deus. Tivemos a chance de examinar as dificuldades e lutas da vida à luz da promessa e providência de Deus. 




Estou confiante de que, apesar das dificuldades e desafios, a riqueza desses textos e a profundidade de sua mensagem tornam esta série uma experiência de crescimento espiritual significativo para todos nós.










Capítulo 1

Deus chama Abrão




Gênesis 12.1-9 




Abrão obedece ao chamado de Deus






	E o Senhor disse a Abrão: — Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E farei de ti uma grande nação, te abençoarei e engradecerei o teu nome; e tu serás uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei quem te amaldiçoar; e todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de ti. Abrão partiu como o Senhor lhe havia ordenado, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. Abrão levou consigo Sarai, sua mulher, e Ló, filho de seu irmão, e todos os bens que haviam adquirido, e as pessoas que haviam comprado em Harã; eles saíram para ir à terra de Canaã, onde chegaram. Abrão atravessou a terra até o lugar chamado Siquém, onde está o carvalho de Moré. Nesse tempo os cananeus estavam naquela terra. Então o Senhor apareceu a Abrão e disse: Darei esta terra à tua descendência. E Abrão edificou ali um altar ao Senhor, que lhe aparecera. Dali continuou até o monte ao oriente de Betel, onde armou sua tenda, ficando-lhe Betel ao ocidente e Ai ao oriente; também ali edificou um altar ao Senhor e invocou o seu nome. Depois disso, Abrão prosseguiu seu caminho, ainda seguindo para o Neguebe. 







Considerações iniciais




Na obra anterior desta coleção, tratamos dos capítulo de 1 a 11 do livro de Gênesis: a história dos princípios. Agora, iniciamos a exposição da segunda parte do livro de Gênesis, composta pelos capítulos 12 a 25, que narram a história de Abraão.




Minha intenção de expor esse texto bíblico tão importante para nossa fé vem do fato de ele ser o livro dos princípios. Ele lança a base para o restante do Antigo Testamento e para todo o Novo Testamento também. Talvez por isto Gênesis seja o livro mais atacado pelos ateus, pelos incrédulos e pelos inimigos do evangelho: porque ele lança o fundamento para todo o restante da narrativa bíblica.




Na obra anterior, que trata de Gênesis 1 a 11, vimos os seguintes eventos: como Deus criou o mundo e criou o homem à sua imagem e semelhança; como aquele casal, sendo tentado pela serpente, desobedeceu a Deus, comeu do fruto proibido e foi castigado; como Deus fez a promessa da chegada de um descendente da mulher, o qual haveria de esmagar a cabeça da serpente e trazer a vitória ao povo de Deus. Também vimos o estabelecimento de uma linha de descendentes — começando por Adão, a quem foi confiada a promessa —, a quem foram confiados o culto, a fé e o conhecimento do verdadeiro Deus: uma linhagem que vai de Sete, filho de Adão, até Noé. Vimos a fidelidade de Deus em preservar Noé e sua casa, em uma época de grande depravação, quando o mundo todo caminhava para a perdição. Deus os salvou em uma arca, quando mandou o dilúvio e destruiu a humanidade rebelde e o mundo daquela época. Vimos também que, apesar do juízo, o mundo outra vez se corrompe depois do dilúvio, e essa corrupção atinge o clímax com a construção da torre de Babel — o que demonstra que o ser humano continua buscando sua independência, sua autonomia em relação a Deus. Vimos ainda o juízo de Deus sobre Babel, confundindo as línguas e espalhando a humanidade por todas as partes do planeta.




Em seguida, nos ocupamos do registro que Moisés faz da linha de descendentes de Sem, filho de Noé, até Terá, pai de Abrão. O último capítulo da obra que trata de Gênesis 1 a 11 abordou os seguintes pontos do capítulo 11: em primeiro lugar, trata das pessoas que haveriam de fazer parte da vida de Abrão — o descendente de Sem, que descendia de Noé, que descendia de Sete, que, por sua vez, descendia de Adão —: os pais, os irmãos e a esposa dele. Em segundo lugar, vimos o início da sua peregrinação, quando ele sai de Ur dos caldeus, no sul da Mesopotâmia, sobe e vai até a cidade de Harã. Em terceiro lugar, vimos a parada de Abrão naquela cidade; ali, ele permanece por um tempo, seu pai morre e ele torna-se extremamente rico.




Nesta obra, veremos uma repetição do chamado de Deus para que Abrão largasse todo aquele conforto, as suas raízes, e fosse para uma terra que Deus haveria de lhe mostrar.




Começaremos a tratar de Gênesis 12 no presente capítulo, no qual gostaria de expor, em primeiro lugar, o chamado que Deus faz a Abrão, no versículo 1; depois, as promessas que Deus faz a ele, nos versículos 2 e 3; em seguida, a obediência de Abrão, nos versículos 4 a 7; a chegada dele em Canaã e a edificação de altares em louvor e adoração a Deus, no versículo 8; e, por fim, a descida para o Sul (v.9).




O chamado de Abrão




No versículo 1, lemos: “E o Senhor disse a Abrão: ‘Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei’” (v.1). Neste ponto do relato de Gênesis 12, Abrão já está em Harã; o chamado, porém, tinha acontecido quando ele ainda estava em Ur dos caldeus, conforme lemos em Atos 7.2,3, no sermão de Estevão. Dirigindo-se aos judeus, Estêvão disse: “O Deus da glória apareceu a nosso pai Abraão, quando ele estava na Mesopotâmia, antes de habitar em Harã, e disse-lhe: ‘Sai da tua terra, e do meio dos teus parentes, e vai para a terra que eu te mostrarei’” (At 7.2,3). Assim, Abrão já está em Harã; portanto, o chamado dele já tinha acontecido havia alguns anos, mas Moisés deixou para relatá-lo apenas agora. Tanto é assim que é possível traduzir “o Senhor disse a Abrão” como “o Senhor tinha dito a Abrão”, conforme faz a NVT, por exemplo — ou seja, o chamado ocorreu antes, quando ele estava em Ur, mas está sendo explicitado agora, quando ele está em Harã.




Estevão nos diz que Deus apareceu a Abrão “quando ele estava na Mesopotâmia, antes de habitar em Harã” (quando ele estava em Ur, portanto), como o Deus da glória, o Deus glorioso, o Deus que era maior que os deuses que Abrão adorava ali, especialmente a deusa da lua, que era adorada tanto em Ur dos caldeus — um grande centro religioso —, como em Harã, no norte da Mesopotâmia ­— outro grande centro religioso. A aparição de Deus a esse arameu idólatra chamado Abrão foi a causa da peregrinação familiar. Ele vai com sua família de Ur até Harã, e depois, para Canaã. O que motivou isso — agora sabemos, pois o capítulo 11 não diz — foi a aparição de Deus a Abrão, quando este ainda morava em sua terra natal, no meio dos seus parentes.




Quando Deus apareceu a Abrão, em Ur, ordenou-lhe que fosse para uma terra que haveria de lhe mostrar, como diz o versículo 1: “Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei”. Lembremos que Abrão era da descendência santa que vimos nos capítulos 1 a 11, a qual começou em Sete, passou por Noé, e chegou a Sem. Entretanto, a descendência dos setitas, a descendência da promessa, havia se corrompido, tornando-se idólatra. O verdadeiro conhecimento de Deus estava restrito a poucas pessoas, e Abrão não era uma delas.




Lemos no livro de Josué que, nessa época, em Ur dos caldeus, Abrão adorava outros deuses, e ele era um astrólogo, por assim dizer. Segundo a tradição interpretativa dos rabinos, a palavra “Abrão” significa “pai elevado”, ou “pai que olha para cima”, o que sugere que Abrão ficava olhando as estrelas para tentar adivinhar o futuro. Assim, podemos presumir que ele era um pagão, quando Deus lhe apareceu. Contudo, Deus o escolheu soberanamente. Não havia nada em Abrão que justificasse tal escolha. Ele era um arameu que morava naquela região, junto com outros de seu povo, e seguia a cultura da época, daquele mundo de falsas ideias. Provavelmente, seguia a deusa da lua. Certa noite ou certo dia, o Senhor lhe aparece como o Deus da glória e lhe diz, em outras palavras: “Eu quero que você largue tudo isso e vá para uma terra que vou lhe mostrar”.




Quando Deus apareceu, ordenou duas coisas a Abrão. A primeira foi que ele saísse dali: “Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai”, pois Abrão nasceu em Ur, ele era natural daquela terra. Em outras palavras, Deus estava lhe dizendo: “Largue tudo isso. Quero que você abandone tudo”— e deu uma segunda ordem — e vá para um lugar que eu ainda vou lhe mostrar”. Para levar aquele homem a sair de onde estava arraigado, a fim de seguir promessas ainda sem substância, a visão deve ter sido seguida, é claro, pelo poder de convicção de Deus. Tratava-se de uma “terra que eu te mostrarei”. Ele não sabia onde ficava a tal terra, nem seu tamanho, nem sequer que rumo deveria seguir para chegar lá. Por isso Hebreus 11.8 diz que, pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir para um lugar que haveria de receber como herança. E partiu sem saber ao menos para onde ia. Quando olhamos o mapa da Mesopotâmia daquela época, percebemos que Abraão subiu de Ur, no Sul, seguindo o rio Eufrates, até a cidade de Harã, mais ao norte, e de lá ele desceu para a terra de Canaã.




Conforme nos relata Moisés, no capítulo 11, a jornada de Abrão parou em Harã, outra grande cidade e também um grande centro cultural. Ali, ele deve ter ficado por alguns anos, até seu pai morrer. E foi ali também que Abrão tornou-se extremamente rico, como veremos.




As sete promessas




Lembremos que, a essa altura, os homens já haviam se espalhado pelo mundo conhecido, e havia dezenas e dezenas de nações, línguas, povos e tribos, depois do fenômeno de Babel. O conhecimento do verdadeiro Deus estava restrito a um número muito pequeno de pessoas. Quando Deus apareceu a Abrão em Ur, deu-lhe a ordem de sair de lá e lhe fez sete promessas.




A primeira promessa foi: “farei de ti uma grande nação” (v. 2). Essa promessa contrasta com o fato de que Abrão não tinha filhos. Sua mulher era estéril e não tinha como gerar uma descendência para ele. No entanto, a primeira coisa que Deus lhe diz é que faria dele, um homem que não tinha sequer um filho, uma grande e numerosa nação.




A segunda promessa, ainda no versículo 2 foi: “te abençoarei”. Isso significa que Deus estava dizendo a Abrão: “Vou lhe mostrar o meu favor e cercá-lo de bênçãos materiais e espirituais; eu lhe darei muito mais do que você já possui. Eu, o Deus da glória, estarei ao seu lado. Serei seu defensor, provedor, e vou cobri-lo de todo tipo de bênção”.




A terceira promessa foi: “engrandecerei o teu nome”. Abrão era um desconhecido. Morava com sua família, como tantos outros. Como a arqueologia nos mostrou, Ur era uma cidade cosmopolita, na confluência do rio Eufrates com o rio Tigre. Era uma cidade portuária, grande centro de comércio. Tinha muitos habitantes, e Abrão era um dos muitos que moravam ali. Mas, afinal, quem era Abrão? Se você chegasse lá e dissesse que queria ir à casa de Abrão, eles lhe diriam: “Você quer ir à casa de quem?”. Ninguém saberia lhe responder, pois ninguém sabia quem era Abrão. Mas Deus lhe disse: “engrandecerei o teu nome”. Ou seja, Deus faria com que Abrão ficasse famoso no meio de todas as nações, povos, línguas e tribos que se espalharam pelo mundo. 




Isso é interessante. Qual era o desejo daqueles homens, em Gênesis 11, que quiseram construir a torre de Babel? eles disseram: “Vamos edificar uma cidade para nós, com uma torre cujo topo toque no céu, e façamos para nós um nome” (Gn 11.4). Eles queriam se tornar famosos construindo uma torre que chegasse até o céu, para demonstrar sua autonomia, sua independência, seu poder, seu conhecimento tecnológico — a arrogância do homem, enfim! Nós queremos ser famosos. Nesse caso, porém, é diferente. Deus chama Abrão e diz, em outras palavras: “Eu vou fazer você famoso”. O que importa é isto: não é um homem querer ser famoso e fazer tudo para ser conhecido, mas sim o fato de que Deus permite e faz com que esse homem seja famoso, que seu nome seja engrandecido. 




A quarta promessa aparece como imperativo em algumas versões, mas a melhor tradução é: “e tu serás uma bênção”. Note que algumas versões trazem um imperativo: “seja uma bênção”(NAA); “sê uma bênção” (ARIB); “Sê tu uma bênção!” (ARA). Outras, porém, dizem: “e tu serás uma bênção” (A21, ARC); “e você será uma bênção” (NVI); “e você será uma bênção para outros” (NVT). Podemos juntar as duas coisas, uma vez que no hebraico, de fato, há o imperativo. Deus quer dizer a Abrão que vai abençoá-lo, e, assim, ele será um canal de bênção para muitas pessoas. Aquelas bênçãos que Deus lhe prometera não são somente para Abrão, mas para que outras pessoas sejam abençoadas por meio de Abrão. O plano de Deus iria além da pessoa de Abrão. Deus tinha em mente, na verdade, os descendentes de Abrão e o mundo todo, conforme veremos no versículo seguinte.




Em seguida, vem a quinta promessa, no versículo 3: “abençoarei os que te abençoarem”. A bênção que vem na sequência, a qual Deus promete que será para todas as nações, é condicionada à maneira que as nações haverão de tratar Abrão. É como se Deus dissesse: “Abrão, todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de ti, isto é, eu abençoarei aquelas que te abençoarem, aquelas que reconhecerem que tu és o meu escolhido, que tu és o portador das promessas, que tu és o pai do Messias. Aqueles que crerem nisso, eu abençoarei com as mesmas bênçãos que derramarei sobre ti”. Mas fica a pergunta, então: O que Deus fará com aqueles que amaldiçoarem Abrão? A resposta está na sexta promessa. 




A sexta promessa diz: “amaldiçoarei quem te amaldiçoar”. Logo, a bênção de Deus sobre as famílias da terra é condicionada à atitude das pessoas, dos indivíduos para com Abrão e o seu descendente. Então, aqueles que reconhecerem Abrão e o seu descendente, Jesus Cristo, esses serão abençoados com as bênçãos de Abrão. No entanto, aqueles que amaldiçoarem Abrão e o seu descendente, Jesus Cristo, serão amaldiçoados igualmente por Deus; não receberão as bênçãos prometidas, que incluem não só a bênção material, mas especialmente as bênçãos espirituais, como a remissão, a vitória, a redenção das consequências da Queda que havia acontecido no jardim do Éden.




No final do versículo 3, Deus profere a sétima promessa: “e todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de ti”. Podemos imaginar o espanto de Abrão ao ouvir tudo isso. Imagine se Deus chegasse para você e dissesse: “Em você, vou abençoar todas as famílias da terra”. Essa promessa pode ser entendida de duas maneiras: que, através de Abrão, Deus iria abençoar todas as famílias da terra ou, simplesmente, que Deus está colocando Abrão como cabeça de uma nova humanidade, de um novo povo, e todas as pessoas que dele participarem serão abençoadas. Contudo, na verdade não precisamos escolher uma entre essas duas interpretações, pois ambas cabem perfeitamente. O ponto é que Deus não somente iria abençoar Abrão, mas que, em Abrão, ou seja, por meio dele, todas as famílias da terra seriam abençoadas. Note que algumas versões traduzem o termo “famílias” como “nações”, mas a ideia é a mesma, pois se mantêm a abrangência e a extensão da promessa.




Observe também que há nessa promessa uma clara referência ao Messias. É uma referência velada e discreta; porém, quando estudamos toda a história da revelação, entendemos o que Deus está dizendo: de Abrão virá aquele em quem Deus abençoará todas as famílias da terra, todas as nações. Evidentemente essa pessoa é o Senhor Jesus Cristo, pois somente nele todos recebem o perdão dos pecados e se reconciliam com Deus. Mas ainda é muito cedo para Abrão ser capaz de entender por completo todas as consequências do que Deus está lhe dizendo. Por isso ele precisa de fé. Abrão apenas ouviu o que Deus lhe disse e entendeu o que pôde; contudo, muita coisa Deus ainda não lhe tinha revelado. Portanto, Abrão obedece pela fé.




Por meio de Abrão, então, Deus haveria de abençoar todos os povos, pois dele viria o Salvador prometido, que haveria de vencer a serpente, vencer o pecado e seus efeitos que ocorreram no jardim do Éden, e essa bênção haveria de alcançar o mundo todo. 




Você consegue perceber a importância desse momento, a grandiosidade dessa aparição do Deus da glória em Ur dos caldeus? Deus revela a fase seguinte do plano que ele começou a desenvolver no jardim do Éden, quando disse, em Gênesis 3.15, que da descendência da mulher viria alguém que esmagaria a cabeça da serpente. Em Gênesis 12.1-3, esse plano de Deus, essa promessa adquire nova conotação e avança mais um nível. É desvendada mais uma parte do projeto que Deus tem: os descendentes de Sete, que eram portadores da promessa, seriam constituídos em uma nação (“farei de ti uma grande nação”); essa nação seria composta dos descendentes daquele homem que não tinha filhos, aquele pagão chamado Abrão; e Deus haveria de abençoar os descendentes de Abrão (que ainda nem existiam), e por meio deles alcançar o mundo todo, pois daquela nação viria aquele que venceria o mal, e essa bênção seria para toda a terra. Nesses versículos, portanto, temos a revelação mais clara, até agora no livro de Gênesis, do plano que Deus colocou em movimento no jardim do Éden, depois que o primeiro casal caiu. E esse plano consistia no chamado de uma pessoa; na constituição de uma nação; na promessa de que a descendência (ou seja, um descendente) dessa nação haveria de esmagar a cabeça da serpente; e, por fim, na promessa de bênção para o mundo todo.




A obediência de Abrão




Vejamos, então, a terceira parte do capítulo 12. Já analisamos o chamado de Abrão, no versículo 1; depois, as promessas de Deus, nos versículos 2 e 3; e, agora, a obediência de Abrão, pois essas promessas requeriam fé da parte dele.




O Deus da glória apareceu-lhe em uma visão impressionante, fez todas essas promessas, e agora cabia a Abrão crer, obedecer a Deus, ou seja, fazer o que Deus havia dito. E é exatamente o que ele faz. Ele obedece a ordem de Deus, como relatado no versículo 4: “Abrão partiu como o Senhor lhe havia ordenado”. 




Ficamos com a  impressão de que Gênesis 12.1-3 é trazido aqui como uma espécie de flashback. Como se, após a morte do pai, Abrão estivesse voltando ao passado e se lembrando de quando Deus lhe apareceu em Ur dos caldeus e o chamou. Já em Gênesis 12.4 Abrão está de volta ao momento presente, isto é, em Harã, e o versículo diz, em outras palavras, que “Abrão partiu como o SENHOR lhe havia ordenado [quando lhe apareceu, em Ur dos caldeus, como mostra a visão descrita em Gn 12.1-3]. 




Em síntese, o chamado aconteceu em Ur dos caldeus e a ordem de Deus para Abrão partir também; dali em diante, esse chamado projeta-se na vida de Abrão, requerendo continuamente sua obediência, exigindo que ele não perca o foco e continue a obedecer o Senhor. Assim, Harã representa apenas um breve intervalo, pois, o chamado para Abrão ir para onde Deus lhe mostraria continuava valendo. É como se, após a morte de Terá, Abrão se recordasse de seu chamado, renovasse seu compromisso de obedecê-lo, e partisse mais uma vez, em obediência e fé.




Aqui, temos talvez um dos melhores exemplos bíblicos do que é a fé. A “fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que não se veem” (Hb 11.1, ARA). Tanto é assim que o exemplo de Abraão é usado várias vezes no Novo Testamento, para ilustrar o que é a fé em Cristo Jesus. Fé é fazer o que Abrão fez, baseado apenas na promessa de Deus. No lugar para onde Deus disse que ele haveria de ir, Abrão não tinha nada: não tinha filhos, não tinha um palmo de terra, sequer sabia onde era essa terra, quando primeiro saiu de Ur. Mas ele obedeceu a Deus. Isso é fé. A fé nos leva à obediência, ao cumprimento da vontade de Deus. Abrão partiu pela fé, pois não tinha filhos; tinha apenas uma esposa estéril e já estava com 75 anos de idade. Ele partiu pela fé, pois em Ur ele era rico e próspero, e deveria deixar isso para trás. Abrão partiu pela fé, pois naquela altura só recebera de Deus a promessa, e mais nada. Ele partiu pela fé, para receber uma herança que nunca tinha visto antes, da qual não tinha sequer um sinal, nenhuma demonstração.




Nos versículos 4 e 5, o texto nos mostra que, quando Abrão parte de Harã, leva consigo os familiares mais próximos do seu clã. Diz o versículo 4 que seu sobrinho Ló foi com ele, o que sugere que a iniciativa tenha sido de Ló. Este também havia enriquecido. Seu pai, irmão de Abrão, já havia falecido, e Ló vivia com o tio, Abrão. Assim, quando entendeu que Abrão estava indo para Canaã, em obediência a Deus, resolveu ir com ele, talvez porque a essa altura também já cresse no mesmo Deus de Abrão. Em 2Pedro 2.7, Pedro se refere a Ló como “o justo Ló”. Talvez Abrão tivesse convencido Ló a respeito da visão que tivera acerca do Deus verdadeiro. E Ló, então, entendeu que o futuro e a vida dele eram ao lado de seu tio Abrão, que era crente. E, por isso, talvez, “Ló foi com ele” (Gn 12.4).




A esposa de Abrão, Sarai, o acompanha também, bem como — segundo é dito no versículo 5 — “as pessoas que haviam comprado em Harã”. Que pessoas eram essas? Eram pessoas que Abrão tinha adquirido como escravos. A escravidão era um sistema normativo, era parte da cultura e do padrão daquela época; assim, Abrão tinha escravos. É provável que ele tivesse também pessoas assalariadas que cuidavam do gado, pois tinha um grande rebanho  — de ovelhas, camelos e bois —, e precisava de pessoas para cuidar de tudo isso. Dentre estas, é bem provável que houvesse algumas que devem ter nascido de outros que já faziam parte do clã de Abrão.




Martinho Lutero, ao se referir a essa passagem, diz que essa era a igreja de Abrão. Na verdade, mais do que empregados, eles eram como a família estendida de Abrão. E Lutero chama Abrão de o sumo sacerdote dessa igreja, pois supomos que Abrão lhes falasse do seu chamado, da razão da peregrinação, invocasse o nome de Deus e pregasse a palavra para todo esse povo. Ele era o sacerdote, o pastor deles. E não era pouca gente. Veremos, mais adiante, no episódio em que parte para salvar seu sobrinho, Ló, que foi capturado por alguns reis cananeus, que Abrão escolheu 318 homens nascidos na sua casa. Ora, se havia 318 homens que eram guerreiros, imagine o restante do clã. Então, estamos falando de uma tribo seminômade com 500 a 700 pessoas, talvez. Esse era o pessoal que estava no entorno de Abrão, quando ele saiu de Harã em sua peregrinação para Canaã. Às vezes, pode ser que alguém pense que estavam com Abrão apenas sua esposa, Sarai, seu sobrinho, Ló, e mais três ou quatro gatos pingados, armando uma tendinha aqui e acolá. Mas não foi assim! O que estava acontecendo era a migração de um povo mesmo, por assim dizer.




E então, eles partem de Harã, onde Abrão havia prosperado. Diz o texto, no versículo 5, que “Abrão levou consigo Sarai, sua mulher, e Ló, filho de seu irmão, e todos os bens que haviam adquirido, e as pessoas que haviam comprado em Harã”. Era muita gente! Na verdade, Abrão era muito rico, tinha muito gado, prata, ouro e outros bens. Ele era o próspero chefe de um clã e vivia na imensa cidade de Harã. Agora, porém, ele inicia uma peregrinação para o Sul, em direção à terra de Canaã.




O versículo 5 diz que ele parte rumo “à terra de Canaã”.  A essa altura, Deus já tinha lhe revelado o destino. Essa revelação deve ter acontecido entre o momento do chamado de Abrão e sua efetiva partida de Ur, em direção ao Eufrates. Podemos deduzir isso com base em Gênesis 11.31, texto em que nos é dito que “Terá tomou seu filho Abrão, seu neto Ló, filho de Harã, e sua nora Sarai, mulher de seu filho Abrão, e saiu com eles de Ur dos caldeus, a fim de ir para a terra de Canaã; foram até Harã e passaram a habitar ali.” Portanto, com base em Gênesis 11.31 é possível concluir que eles já saíram de Ur dos caldeus “a fim de ir para a terra de Canaã”. 




Eles fazem uma parada em Harã, contudo, em sua jornada para Canaã. Então, descem para o sul. Assim é a nossa vida. Deus não nos dá algo como um GPS, a hora da chegada e o local. Saímos pela fé, vivemos um dia por vez. Podemos fazer planos, mas eles geralmente são frustrados, não saem como queremos, exatamente porque Deus diz assim: “Eu quero que você viva pela fé. Você tem que depender de mim. Eu estou guiando a sua vida. Dependa de mim. Obedeça-me; cumpra minha vontade, e eu haverei de abençoar você como prometi”.




Lemos, no final do versículo 5, que eles “saíram para ir à terra de Canaã, onde chegaram”. É bonita a maneira como Moisés escreve, ressaltando que eles saíram de um lugar e chegaram no outro. Com Deus é assim, nós partimos e chegamos. Muitas vezes não sabemos bem para onde estamos indo, mas chegamos, dentro da vontade dele.




O versículo 6 registra que ele atravessou a terra até Siquém. Siquém aparece muito na história bíblica. À medida que expusermos o livro de Gênesis, veremos que ela aparece de forma recorrente. Essa cidade ficava ao norte de Canaã, a oeste do rio Jordão, ou seja, do lado esquerdo do rio Jordão, no mapa. E, mais precisamente, Moisés diz que Abrão foi até o carvalho de Moré.




Carvalhos são árvores enormes, frondosas, que geralmente eram preferidas por aqueles que moravam em tendas, em virtude da sombra que proporcionavam. O sol naquela região é extremamente forte! Além disso, esses carvalhais eram usados como locais sagrados de adoração. Alguns estudiosos até mesmo acreditam que esse carvalho de Moré era uma árvore santa, que fazia parte da religião dos cananeus que moravam naquela região, conforme é relatado no versículo 6: “Nesse tempo os cananeus estavam naquela terra [de Siquém]”. Essa é uma observação que Moisés faz para sinalizar que, quando Abrão chega lá, percebe que a terra está ocupada. Imagine, Deus tinha dito: “Veja, é essa terra que vou lhe dar: você vai para Canaã”. Então, Abrão parte, em uma logística complicada, levando mulheres, crianças, gado e tudo o mais, e, quando chega à terra, diz: “Epa! Mas essa terra já tem dono!”. A terra já estava ocupada pelos cananeus. Os cananeus eram os descendentes de Noé, por seu filho Cão, e seu neto Canaã — tristemente conhecidos pelo episódio em que Noé fica bêbado e Cão ridiculariza o pai. Noé, então, amaldiçoa Canaã, filho de Cão, e toda a sua descendência. Deus o amaldiçoa e diz que ele será servo dos seus irmãos. No entanto, quando Abrão chega lá, ele não é exatamente o patrão, nem os cananeus eram seus servos, mas o contrário: os cananeus dominavam aquela terra. Mais tarde, os descendentes de Abrão vão conquistar os cananeus, cumprindo a profecia de Noé. Mas, naquele momento, isso é mais um teste de fé para Abrão, pois ele chega àquela terra que fora prometida a ele, mas a terra já está ocupada, já tem gente que vive lá. Ele é um nômade, não um guerreiro, e os cananeus eram ferozes, violentos, idólatras, e adoravam outros deuses. Talvez esse carvalho de Moré até fosse um dos santuários de adoração deles.




Abrão edifica altares em Canaã




Nos versículos 7 a 9, Abrão chega a Canaã e revela sua piedade e seu temor a Deus, edificando altares onde quer que passasse.




Quando está em Siquém, Deus lhe aparece pela segunda vez: “Então o Senhor apareceu a Abrão e disse: Darei esta terra à tua descendência” (v.7). Imagine Abrão em Siquém, cercado de cananeus, e Deus lhe diz, em outras palavras: “Esta terra será sua. Eu vou dá-la a você”. Deus lhe reafirma a promessa, mesmo que à época Abrão ainda não tivesse filhos.




Note que dessa vez a promessa é: “Darei esta terra à tua descendência” (singular, grifo nosso). Interessante destacar que o apóstolo Paulo, em Gálatas 3.16, vale-se desse singular para dizer que a descendência não se refere aos descendentes de Abrão, mas sim ao descendente, isto é, a Jesus Cristo: “Assim, as promessas foram feitas a Abraão e a seu descendente. A Escritura não diz: E a teus descendentes, como se falasse de muitos, mas como quem se refere a um só: E a teu descendente, que é Cristo” (grifo nosso). Portanto, como o termo no hebraico está no singular, “darei à tua semente”, ele foi traduzido como “à tua descendência”. Esse singular pode ser um singular coletivo que se refere à descendência de Abrão no coletivo; outra possibilidade é que se refira a um indivíduo, e é assim que Paulo interpreta, em Gálatas 3.16: a promessa foi feita ao descendente, e não aos descendentes. Com isso, Paulo está querendo destacar que, embora houvesse uma promessa para os descendentes étnicos, gerados biologicamente de Abrão, seriam apenas aqueles que estavam em Cristo que haveriam de herdar a promessa. Esse é o conceito do Israel dentro de Israel, do remanescente fiel, dos eleitos, do povo escolhido de Deus entre a nação que era composta pelos filhos biológicos de Abrão. Aqui a promessa está no singular: “Darei esta terra à tua descendência”.




Em resposta à promessa de Deus, à reafirmação da promessa de Deus, no final do versículo 7 é dito: “E Abrão edificou ali um altar ao Senhor, que lhe aparecera”. É importante lembrar que, com essa declaração — “ao Senhor, que lhe aparecera” —, fica claro que Deus não aparecia todo dia a Abrão. Ele tinha aparecido em Ur dos caldeus, e agora, anos depois, ele aparece em Siquém. Ou seja, a vida de Abrão não era uma vida marcada por visões, revelações, sonhos e aparições, mesmo Abraão sendo o pai da fé. Foram aparições bastante espaçadas, e cada uma delas tinha um propósito, tinha relação com a história da redenção, a saber, reafirmar a promessa e indicar-lhe o rumo sobre o que ele deveria fazer. 




A descida para o Sul




Em seguida, Abrão desce para o Sul, conforme o versículo 8: “Dali continuou até o monte ao oriente de Betel, onde armou sua tenda, ficando-lhe Betel ao ocidente e Ai ao oriente ; também ali edificou um altar ao Senhor e invocou o seu nome”. Esse é o segundo altar que Abrão faz na terra, desta vez na região de Betel. E a passagem registra que ele invocou o nome do Senhor.




Dentro da invocação do nome do Senhor, estão contidos vários outros elementos: sacrifícios de animais (o altar é para isso); oração a Deus em público, invocando o nome dele; pregação da palavra de Deus ao seu povo e aos cananeus que quisessem ouvir. Este é o primeiro culto público a Yahweh na terra de Canaã. Trata-se de um momento histórico, quando Abrão professa publicamente sua fé, no meio de todos aqueles povos que adoravam deuses como Baal, Milcom, Astarote Renfã, Moloque, Azerá, Nebo, Dagom — e esses são apenas alguns dos nomes dos deuses que eram adorados pelos cananeus. Em meio a todos esses deuses, Abrão constrói um altar e invoca o nome do verdadeiro Deus publicamente, diante dos idólatras, anunciando o nome do Senhor, como se estivesse dizendo: “Este é o Deus da glória, o único e verdadeiro Deus”.




Ele arma sua tenda e ali cultua ao Senhor, oferece sacrifícios, prega para o seu povo. Depois, continua descendo para o Sul, “seguindo para o Neguebe” (v. 9). O Neguebe é um vale árido que inunda durante o período de chuvas; correntezas rápidas cortam esse vale, que fica bem ao sul de Canaã. Assim, Abrão chega a Siquém e vai descendo, atravessando a terra, em direção ao Neguebe. Ele armava uma tenda nos locais em que parava, passava um tempo, e seguia viagem, descendo mais um pouco para o Sul. O plano de Abrão era o seguinte: uma tenda, um altar. Onde ele arma tenda, também edifica um altar. Será que isso quer dizer alguma coisa para nós? Onde Abrão armava tenda, ele construía um altar e ali cultuava a Deus publicamente. Abrão era um adorador. De adorador da deusa da lua, ele se torna agora um adorador do Deus vivo e verdadeiro, o Deus que lhe havia aparecido e feito todas aquelas promessas. 




Um dos objetivos de Deus em fazer Abrão realizar essa peregrinação de norte a sul até Canaã, de Siquém até o Neguebe, era para que conhecesse a terra que Deus haveria de lhe dar, para que visse como era fértil; uma terra que mana leite e mel, bonita, cheia de vales e montes; uma terra formosa, rica em fauna e flora. Era aquilo que Deus haveria de dar a Abrão. O alvo de Deus era mostrar a Abrão a grandeza da bênção que ele haveria de herdar, embora não tivesse um palmo de terra ainda que lhe pertencesse.




Outro objetivo de Deus era testar a fé de Abrão. Deus diz que dará a terra não a Abrão, mas a seus descendentes. Abrão nem tinha filhos e a terra já tinha dono! Era um verdadeiro teste da fé desse homem. Ele foi provado nessa peregrinação que fez.




Conclusão e aplicações práticas




O que Moisés queria ensinar aos israelitas, e o que nós podemos aprender?




Lembremos que, quando Moisés escreveu essa história, ele provavelmente estava às margens do rio Jordão, na altura de Jericó, do lado de cá, nas planícies de Moabe, preparando o povo para a conquista da terra, preparando os descendentes de Abrão para finalmente ocuparem a terra, como Deus havia prometido. Portanto, a narrativa de como tudo começou era extremamente importante para os soldados israelitas, que estavam prestes a cruzar o rio Jordão, a fim de tomar posse da terra prometida.




Alguns pontos parecem claros. A primeira lição que Moisés quer deixar é sobre a origem do povo de Deus, do povo de Israel e da igreja. Abrão era um idólatra, cultuava outros deuses; mas assim mesmo Deus o chamou, elegeu-o soberanamente, chamou-o de maneira irresistível e fez com ele uma aliança. Não foi por mérito de Abrão, não foi porque Deus viu nele alguma coisa; foi por pura e soberana graça. Deus poderia ter escolhido quem ele quisesse, mas escolheu aquele homem chamado Abrão, que vivia em Ur dos caldeus.




Os israelitas, descendentes de Abrão, igualmente seriam constituídos em uma nação, com a qual Deus haveria de fazer uma aliança. Eles eram ex-escravos. À essa altura, tinham acabado de sair da terra do Egito, onde haviam sido escravos durante 400 anos. Não eram ninguém. Eram um povo sem identidade, sem território, sem constituição, sem rei. Mas Deus haveria de fazer deles a nação por meio da qual as demais seriam abençoadas.




Da mesma forma, Deus, em Cristo, nos chama — a nós, seres humanos pecadores e indignos —, não por mérito, não por valermos alguma coisa, mas pela mesma graça soberana com que elegeu Abrão, em Ur dos caldeus. Deus nos chama porque nos amou e nos escolheu, antes da fundação do mundo, e, irresistivelmente, por sua palavra, nos atrai a si e nos leva, pela fé, a obedecer a sua vontade. É somente pela soberana graça. É isso que Moisés quer mostrar à nação de Israel. Ele repetirá esse ponto muitas vezes, no livro de Deuteronômio, quando diz: “Não é porque vocês eram uma grande nação, não é porque vocês valiam alguma coisa”(veja Dt 7.6-8; 9.4-6; 10.14-15). Havia nações maiores, como o Egito, a Mesopotâmia, a Síria, povo como os medos e os persas — nações grandes e poderosas. Deus poderia ter escolhido aquelas nações, poderia ter se revelado a elas, e por meio delas abençoado o mundo. Mas não! Ele foi chamar a descendência de um arameu idólatra, um povo seminômade, criador de cabras, para ser o povo da promessa. É assim que Deus age, é assim que a igreja é. A igreja é exatamente isto: esse povo espalhado pelo mundo. A maioria de nós não é de nobre nascimento, nem tem elevada vocação. Somos pessoas simples, pessoas do povo, do dia a dia, Josés e Marias; é isso que somos. Entretanto, Deus nos chama soberanamente para fazermos parte do povo que há de herdar o mundo que ele criou.




A segunda lição que Moisés quer destacar é sobre a fé do patriarca Abrão em obedecer a Deus. Ele não tinha filhos nem terra, quando obedeceu ao chamado. Da mesma forma, os israelitas precisariam de fé para atravessar o Jordão — rio caudaloso em diversos períodos do ano — com quase um milhão de pessoas, e conquistar uma terra cheia de gente, com sete povos cananeus armados até os dentes e protegidos em cidades cercadas por altas muralhas, como Jericó. Eles precisariam ter tanta fé quanto teve Abraão, o ancestral deles, quando Deus o chamou em Ur dos caldeus e disse, em outras palavras: “[Vai] para a terra que eu te mostrarei. E farei de ti uma grande nação”. Eles precisariam confiar em Deus, e de fato confiaram. O rio Jordão se abriu, e mediante a liderança de Josué, eles conquistaram aquela terra. Aí está o exemplo da fé que eles precisariam ter: a fé de Abraão.




Hoje, não é diferente. O que vimos é o Evangelho no Antigo Testamento. Igualmente hoje Deus também nos chama para deixar as coisas que mais amamos e iniciar uma jornada de fé para a Canaã celestial. O princípio é o mesmo! Deus nos chama para que saiamos de um mundo cheio de falsas ideias e de crenças erradas. Ele nos chama para amarmos a Cristo mais do que a nossa parentela e a casa de nosso pai.




Talvez você seja o único crente na sua família. Você teve de fazer uma renúncia, sofrer oposição, sofrer bullying e questionamentos, especialmente se é jovem ou adolescente e seus pais não são crentes. Alguns pais são compreensivos, outros não são. Deus nos chama a abandonar o amor por pai e mãe, por nossa família, a lealdade de sangue e nos dedicar a ele, dando-lhe o primeiro lugar em nossa vida. Como Jesus disse, séculos depois de Abraão:  “Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é digno de mim” (Mt 10.37); quem ama seus bens ou suas posses mais do que a Cristo não é digno dele (como mostra a passagem de Mc 10.21). Portanto, “Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei” (Gn 12.1) trata do mesmo chamado evangélico, pois só há um evangelho, não dois. Não há um sistema de salvação no Antigo Testamento e outro no Novo Testamento. A salvação sempre foi da mesma forma: pela graça, mediante a fé. Em sua graça, Deus nos chama para crer e obedecer, renunciar ao mundo, aos seus prazeres, a suas crenças falsas, e nos apegar a ele mediante Cristo Jesus.




A terceira lição que Moisés quer ensinar é sobre a fidelidade de Deus em cumprir a promessa feita em relação à terra. Levou muito tempo, mas Deus cumpriu o que prometeu a Abrão: os seus descendentes entrariam na terra e haveriam de desapossar aqueles cananeus e possuí-la. Dali viria o descendente por meio de quem Deus abençoaria o mundo.




Nosso Deus é fiel. Ele já cumpriu o que prometeu a Abrão, e haverá de cumprir o que resta ainda das promessas: vida eterna em Cristo Jesus, e um novo céu e uma nova terra onde habita a justiça. Nosso Deus é fiel, e sua fidelidade está estampada nas páginas da história.




A quarta lição que Moisés quer mostrar é que Abrão era um adorador. Daí a tenda, o altar e o culto. Abrão manifestava publicamente sua fé em uma terra pagã. Assim também os israelitas deveriam cultuar a Deus na terra dos cananeus, e não se misturar com a religião destes. Da mesma forma, Deus nos chama hoje para adorá-lo publicamente. O que fazemos em nossas igrejas é o que Abrão fazia quando armava sua tenda, edificava um altar, reunia o povo, oferecia sacrifícios, invocava o nome de Deus, anunciava a palavra de Deus ao seu povo e aos cananeus que queriam ouvir. Nós fazemos isso, todo domingo, ou em quantas oportunidades Deus nos der. O culto público é bíblico. Ele vem desde o Antigo Testamento. Em Gênesis temos, entre outros, o exemplo de Abrão, o exemplo de Enos, em cuja época começou-se a invocar o nome do Senhor. Participar do culto é mais do que um privilégio, é uma obrigação nossa — Deus nos chama para isso. Portanto, é triste ver irmãos que, podendo congregar durante os cultos da igreja, preferem não fazê-lo. E não me refiro àqueles que não têm condição de ir à igreja, mas àqueles que têm condição e, entretanto, não vão, em virtude de comodismo ou de outros motivos que não sejam de força maior e que de fato impeçam seu comparecimento ao culto, como estar doente, por exemplo. Portanto, nós temos essa obrigação que também é um privilégio. No entanto, há pessoas que se professam membros da igreja e não vão ao culto.	




Faz parte da vida da igreja construir um altar e invocar o nome do Senhor no meio da nossa sociedade. É dessa forma que anunciamos ao mundo, entre outras coisas, nossa fé no Deus único e verdadeiro.




Por fim, a última lição de Moisés pretendia mostrar qual era o plano de Deus para a nação de Israel: abençoar o mundo inteiro por meio dos israelitas, conforme a promessa de Deus a Abrão de que ele seria um canal de bênção. E essa promessa era válida para os israelitas em meio aos cananeus, aos egípcios e aos babilônios: sim, eles seriam um canal de bênção para esses povos. Trata-se do momento decisivo no livro de Gênesis, em que Deus revela que o seu plano é abençoar todas as nações, mesmo depois da Queda, do dilúvio e de Babel. Deus ainda quer abençoar o homem que ele criou à sua imagem e semelhança.




Termino com algumas aplicações. Em primeiro lugar, peço que tenhamos confiança no Senhor nesses dias difíceis e incertos. Ele está no controle. Basta vermos como Deus guia a vida de Abrão.




Em segundo lugar, sejamos ousados e corajosos em tornar pública a nossa fé, em nos reunir, em cultuar a Deus e invocar o nome do Senhor, em oferecer sacrifício agradável a Deus, que é o fruto de lábios que confessam o seu nome mediante Jesus Cristo. Desapeguemos o nosso coração das bênçãos materiais e ouçamos o chamado de Deus: “Sai da tua terra, do meio dos teus parentes e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei” (Gn 12.1). E vivamos pela fé, na esperança certa da vida eterna que Deus nos prometeu.




Que o Senhor nos console, renove nossa fé, alegre-nos no meio de tantas aflições, e que nos dê ousadia e coragem para sermos crentes de verdade em meio a uma geração perdida e desesperada.












Capítulo 2

Abrão desce PARA o Egito




Gênesis 12.10-20 




A peregrinação de Abrão no Egito por causa da fome






	Havia fome naquela terra; por isso, Abrão desceu para o Egito, para viver ali por algum tempo, pois a fome na terra era grande. Quando ele estava prestes a entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher: Bem sei que és mulher de beleza atraente; e acontecerá que, quando os egípcios te virem, dirão : Esta é mulher dele. Então me matarão, mas te deixarão viva. Dize que és minha irmã, para que tudo me corra bem por tua causa e a minha vida seja preservada por amor a ti. E aconteceu que, quando Abrão entrou no Egito, os egípcios viram que a mulher era de beleza atraente. E os príncipes do faraó a viram e elogiaram-na diante dele; e a mulher foi levada para o palácio do faraó. E por causa dela, ele tratou bem Abrão e lhe deu ovelhas, bois e jumentos, servos e servas, jumentas e camelos. O SENHOR, porém, feriu o faraó e o seu palácio com grandes pragas, por causa de Sarai, mulher de Abrão. Então o faraó chamou Abrão e lhe disse: Que é isso que me fizeste? Por que não me disseste que ela era tua mulher? Por que disseste: É minha irmã? Por isso tomei-a para ser minha mulher. Agora, aí está tua mulher; pode tomá-la e partir. Então o faraó deu ordens aos seus guardas a respeito dele, os quais o mandaram embora, junto com sua mulher e com tudo o que possuía.







Na primeira parte do capítulo 12 de Gênesis, vimos como Deus chamou Abrão, em Ur dos caldeus. Ele saiu, juntamente com toda a sua família, parou por um tempo em Harã, e de lá desceu até a terra de Canaã, em obediência a Deus e à ordem que havia lhe dado, bem como às promessas de que Abrão seria uma grande nação, que seria abençoado, que Deus haveria de protegê-lo, e que nele todas as famílias da terra seriam benditas.




Vimos como Abrão chegou a Canaã, percorrendo de norte a sul aquela terra, construindo altares onde quer que armasse a sua tenda, expressando, assim, sua confiança de que aquela terra era sua, era a terra que Deus lhe havia dado, e que se tratava apenas de uma questão de tempo até que ele pudesse ter um filho e se apossar de tudo aquilo. No entanto, assim como geralmente acontece conosco, as coisas não saíram exatamente como Abrão havia pensado. 




Nesta passagem, veremos que este grande herói da fé também era passível de falhas, e não poucas. Ele desce para o Egito (v. 10) e usa de um estratagema para sobreviver ali (v.11-13); como resultado, sua esposa é levada para a corte de faraó (14-16), e Deus, então, tem de castigar o faraó e repreender Abrão pelo que ele havia feito (17-20).




Que o estudo dessa passagem traga lições preciosas para nós, e que possamos aprender não somente com Abrão, o pai da fé, mas também com Abrão, o crente fraco e vulnerável que, em um momento de provação, vacilou.




Abrão desce para o Egito




Vejamos, então, a primeira parte, na qual Moisés descreve que Abrão desce para o Egito: “Havia fome naquela terra; por isso, Abrão desceu para o Egito, para viver ali por algum tempo, pois a fome na terra era grande” (v.10). Havia fome extrema, terrível, ao sul de Canaã, até onde Abrão tinha descido, na região desértica do Neguebe.




A fome era algo muito comum naquela época — a fome causada por secas, por pragas de gafanhotos e pela guerra. Essas catástrofes fazem parte da humanidade desde a queda de Adão, no jardim do Éden, quando Deus lhe disse: “maldita é a terra por tua causa” (Gn 3.17). Dessa forma, vemos que mesmo as terras mais aprazíveis têm seus momentos de fome e de necessidade.




No Egito, contudo, havia comida naquele tempo. O Egito já era um dos grandes impérios no período em questão. Aquela região, que ficava no norte da África, tinha sido povoada pelos descendentes de Cam. Era uma terra fértil, irrigada principalmente pelo rio Nilo, um dos rios mais conhecidos daquela época e também dos dias de hoje.




Abrão, então, desceu até o Egito com a intenção de ficar lá por algum tempo. Algumas traduções dizem que ele foi ao Egito para peregrinar (veja, por exemplo, as versões ACF, ARIB, ARC) ali, o que tem o mesmo sentido, uma vez que o verbo no hebraico sugere que não se trata de ficar de forma permanente, mas de ficar por um tempo. Talvez ele tenha pensado em esperar no Egito até que a fome passasse, e ele pudesse regressar a Canaã. Abrão deve ter se sentido bastante pressionado com aquela situação, pois mal chegara à terra de Canaã — a terra prometida, depois de sair de Ur e passar um tempo em Harã —, e é confrontado com uma fome — uma grande fome, conforme o texto reforça (v. 10). E, para complicar ainda mais a situação, Abrão trazia muita gente com ele.




Vimos, no capítulo anterior, que não devemos imaginar que Abrão estava peregrinando com um grupo reduzido de dez pessoas, que armavam uma barraca embaixo de qualquer árvore. Não, estamos falando de um clã, de uma tribo que possuía cerca de 500 a 700 pessoas. Era muita gente e muito gado. A fome era extrema na terra. Tudo isso fazia com que Abrão se sentisse pressionado.




Ele não podia esperar ajuda dos cananeus, os povos que moravam na terra prometida, pois estes eram povos cruéis e violentos, e Abrão era um estrangeiro, um viajante. Então, ele resolve descer para o Egito — o que não era exatamente o que Deus lhe havia dito que fizesse. Deus havia tirado Abrão de sua terra de origem e dito que ele fosse para Canaã e que peregrinasse naquela terra. Deus havia prometido que o abençoaria, que o protegeria e que daria aquela terra a ele. Até então, Deus havia cumprido o que prometera. Abrão já tinha cruzado toda a terra, de Norte a Sul. Vimos que Moisés registrou que os cananeus já moravam na terra e eram um povo hostil. Entretanto, Deus havia guardado e preservado Abrão. Agora, porém, Abrão resolve tomar uma decisão baseada não na confiança em Deus, mas justamente na falta de confiança em Deus.




É bem verdade que Abrão não voltou atrás. Temos de ser justos com esse nosso irmão Abrão. Ele poderia ter dito: “Entrei em um barco furado. Saí da minha terra, onde eu tinha tudo, para vir para esta terra, onde só há seca e fome…”. Apesar das adversidades, Abrão não voltou atrás; isso temos de admitir. Mas ele não deveria ter seguido adiante, rumo ao Sul, e entrado no Egito. Agiu dessa forma por falta de confiança no Senhor. Deveria ter ficado na terra onde já tinha até mesmo construído vários altares, pois permanecer ali não significava tentar a Deus. Alguns podem dizer: “Mas o que você queria que Abrão fizesse? Havia fome na terra! E no Egito havia mantimento. De certa forma, não seria tentar a Deus a atitude de ficar em um lugar onde há fome, se em outro bem próximo há o que comer?”. Tentamos a Deus quando deixamos de usar determinados recursos sem ter recebido de Deus a promessa e a direção de que ele haverá de nos suprir de forma natural. O correto para Abrão era ter permanecido na terra. Sim, é verdade que no Egito havia comida, mas Deus havia dito a Abrão que fosse para aquela terra; que a terra era dele. Também havia dito que iria abençoar os que abençoassem Abrão e amaldiçoar quem o amaldiçoasse; e que todas as famílias da terra seriam abençoadas por meio dele (Gn 12.2,3). Era importante a presença de Abrão em Canaã. Aquele era um momento de teste para a fé do patriarca, e ele, o pai da fé, vacilou.




O caminho da fé nem sempre é o mais fácil. O caminho mais fácil é procurar uma terra que tenha comida, oportunidades e sustento. Abrão precisaria ter exercitado sua fé para ficar em Canaã. E não seria uma fé vazia, um salto no escuro; também não significaria tentar a Deus, pois o Senhor tinha dado ordens e promessas bem específicas para Abrão. No entanto, o patriarca age de maneira carnal, pragmática, e avança mais para o Sul do Neguebe, aproximando-se da fronteira do Egito. Naturalmente, um erro leva a outro.




O estratagema de Abrão




Do versículo 11 ao 13, vemos o estratagema que Abrão adotou para sobreviver aos perigos que ele imaginava que encontraria no Egito. Para entendermos melhor por que Abrão adotou essa estratégia, precisamos considerar algumas informações. A primeira delas é que, embora Sarai, sua mulher, não fosse mais tão jovem, ainda era uma mulher de rara beleza. Ela deveria ter cerca de 65 anos, na ocasião, o que não era muito naquele tempo em que as pessoas facilmente viviam para além dos cem anos de idade. 




A segunda informação é que Sarai nunca tivera filhos. É possível que, em razão disso, de alguma forma ela tivesse conservado seu vigor e sua beleza. Sabemos que ter muitos filhos, como era o costume, acabava sendo penoso naquela época, e cobrava seu preço em termos do vigor e das forças da mulher, dependendo de quantos filhos ela tivesse. É provável que Sarai, por ainda não ter filhos, fosse uma mulher bem conservada.




A terceira informação que temos de levar em conta é que Sarai, de fato, era meia-irmã de Abrão. Eles eram irmãos por parte de pai, somente, pois ambos eram filhos de Terá, embora de mães diferentes. Precisamos nos lembrar que, naquela época, a poligamia, infelizmente, era comum até mesmo na descendência de Sem. Então, quando Abrão diz, mais adiante, que Sarai é sua irmã, não está dizendo uma mentira completa, ainda que também não seja a verdade toda, e sim uma meia-verdade ­— o que, segundo alguns, significa uma mentira completa. Contudo, o fato é que Sarai era mesmo irmã de Abrão por parte de pai.




A quarta informação importante é que era um costume no Antigo Oriente que os príncipes, as autoridades, os reis, enfim, os poderosos tomassem para seu harém qualquer mulher bonita que desejassem e que fosse solteira. Ninguém questionava isso. Muitos poderiam não gostar, naturalmente; afinal, que pai gostaria de ver sua filha arrastada para um harém, por uma decisão monocrática do soberano daquela terra? Que irmão gostaria de ver isso acontecer com a irmã? Contudo, esse era o costume da terra; era assim que funcionava na cultura do Antigo Oriente.




A quinta informação que precisamos ter em mente é que, segundo a moralidade da época, mesmo no Egito, era errado que o rei seguisse esse costume com mulheres casadas. Ele podia tomar qualquer mulher solteira que quisesse, mas não poderia fazer isso com uma mulher casada. Por quê? Porque tomar uma mulher casada seria correr o risco de inserir uma semente estranha em sua descendência; dessa forma, não somente destruía-se um casamento, bem como toda uma geração. Assim sendo, no Antigo Oriente, o adultério era visto como um crime muito mais grave do que o assassinato, pois, ao cometer um assassinato, o homicida mata uma pessoa; ao adulterar, o adúltero arruina uma geração inteira, pois introduz uma semente estranha naquela descendência.




A sexta informação que merece destaque é o fato de que o rei acabava com esse impedimento de tomar uma mulher casada ao matar o marido dela. Já que ele não podia cometer adultério com ela, qual seria a melhor solução? Torná-la viúva, pois assim não haveria mais adultério. Abrão estava ciente desse risco.




Com tudo isso em mente, quando Abrão “estava prestes a entrar no Egito” (Gn 12.11), chamou sua mulher e combinou que, nas terras em que entrassem, por onde passassem, ela sempre diria que era irmã de Abrão, para que ele fosse poupado, para que não lhe tirassem a vida, pois Sarai era uma mulher muito bonita. Eles provavelmente tinham combinado isso já há algum tempo, alguns anos antes, talvez, desde que saíram de Ur dos caldeus. Como podemos afirmar isso? Porque, quando Abrão seguiu essa mesma estratégia, em Gênesis 20, Moisés registra que ele disse ao rei Abimeleque, o qual tinha tomado Sarai para si: “… ela é realmente minha irmã, filha de meu pai, mas não de minha mãe; e veio a ser minha mulher. Quando Deus me fez sair errante da casa de meu pai, eu disse a ela: Assim mostrarás o teu amor por mim: em todo lugar aonde formos, dize sobre mim: Ele é meu irmão” (Gn 20.12,13). Portanto, conhecedor do costume da época, desde que Deus lhe dissera para sair da sua terra e do meio da sua parentela, Abrão chamou Sarai e deve ter dito algo assim: “Nós vamos começar uma viagem. Não sabemos para onde vamos. Passaremos por muitas terras estranhas. Então, vou lhe pedir um favor: onde chegarmos, você diz que é minha irmã, para que eu não seja morto por sua causa, para que eu possa preservar minha vida”. E foi exatamente isso que ele propôs a Sarai, quando eles estavam chegando à fronteira do Egito, como narra o versículo 11: “Quando ele estava prestes a entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher” que seguisse a proposta que veremos em mais detalhes adiante.




Tudo indica que, a essa altura, já existia uma dinastia no Egito que estava no poder há muitos anos, cuja sede ficava no delta do rio Nilo, bem na entrada para quem vinha do Norte. Então, para entrar no Egito, Abrão tinha de passar justamente pela capital, pela sede, onde ficava o palácio, a casa e a corte do faraó. Sabendo disso, Abrão argumenta com sua mulher da seguinte maneira: “Ora, bem sei que és mulher de beleza atraente;” (v. 11) — ele estava consciente de que, de fato, ela era uma mulher formosa —; “quando os egípcios te virem, dirão: ‘Esta é mulher dele’. Então me matarão, mas te deixarão viva” (v. 12).




O argumento de Abrão parece ser egoísta: “Não é justo. Você escapará com vida e eu vou morrer”. Talvez ele chegou a pensar em dizer, logo em seguida: “e vão abusar de você”. Mas sejamos justos com nosso irmão Abrão. Não vamos imputar a ele alguma coisa que ele possa ter pensado, talvez. Parece egoísta esse modo de pensar, não parece? Mas vamos dar-lhe o benefício do amor, e supor que ele, na verdade, tenha pensado assim: “Você será poupada, mas pode sofrer abusos. Seria melhor até que morresse do que ficar na mão desse faraó. Sabe-se lá o que ele fará com você”. Por isso, no versículo 13, Abrão diz a Sarai: “Dize que és minha irmã”, pois era o que eles haviam combinado anos antes. E quais eram os motivos de Abrão para pedir isso? Para que os egípcios poupassem a vida dele e também o tratassem bem: “Para que tudo me corra bem por tua causa e a minha vida seja preservada por amor a ti” (v. 13).




Chegamos a ficar corados de vergonha com a atitude de nosso irmão Abrão. O próprio texto destaca o erro de Abrão, quando, logo no versículo 11, Moisés escreve: “Quando ele estava prestes a entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher: […] Dize que és minha irmã” (v. 11,13). O próprio texto já expõe o estratagema falacioso que Abrão estava imaginando. Ele queria passar a falsa impressão de que Sarai não era nada mais do que sua irmã. E as intenções dele, ao que parece, não eram inteiramente corretas, mesmo que, de certo modo, sejamos caridosos com nosso irmão Abrão.




Era legítimo que ele quisesse salvar sua vida, afinal, Deus o havia escolhido entre tantos, e lhe fizera a promessa de que nele seriam benditas todas as nações da terra. Abrão sabia que sua vida era preciosa. Sabia que era o portador da promessa. Então, podemos dar um crédito de amor a Abrão e dizer que ele agiu assim porque estava preocupado com o futuro da promessa, com o futuro do mundo que, em certo sentido, estava nele, como Deus havia dito. Mas, ainda assim, o problema todo começou quando ele resolveu, por falta de fé, sair da Canaã e ir para o Egito. Aí aprendemos que um erro leva a outro, e que às vezes a situação fica tão complicada que é preciso continuar mentindo, enganando e fazendo coisas erradas. Nesses casos, o melhor a fazer é parar, enquanto se pode; melhor ainda é nem fazer o que é errado; é andar nos caminhos corretos, porque, depois, não haverá uma solução que seja perfeita. Dessa forma, Abrão arriscou a honra e a pureza de sua esposa, e sugere o texto que ele estava até pensando em ser bem tratado, ou seja, estava pensando algo assim: “Os egípcios não somente pouparão minha vida, mas até mesmo me tratarão bem”.




Essa situação de Abrão mostra o que acontece quando deixamos de confiar em Deus e passamos a confiar em uma falácia humana, carnal. O temor dos homens entrou no coração de Abrão, com pensamentos do tipo: “Quando chegarmos no Egito, eles vão me matar”. “Se ficarmos aqui, em Canaã, vamos morrer de fome, mas lá no Egito vão me matar”. O temor humano, o medo, entrou no coração de Abrão, que parou de confiar em Deus; esqueceu o chamado do Senhor; esqueceu a maneira que saiu de Ur dos caldeus, pela fé; esqueceu as promessas que Deus fizera de abençoá-lo, e de que ele seria uma bênção para todo o mundo. Ele se esqueceu do que Deus disse: “em ti serão benditas todas as famílias da terra”. Será que o Deus dessas promessas não poderia proteger Abrão no Egito? Foi a falta de confiança nas promessas de Deus que levou Abrão a cometer todo tipo de erro.




Não podemos nos esquecer que Sarai também teve culpa. Ela fica completamente calada. Não contesta, não resiste à sugestão de Abrão, mas simplesmente obedece, em uma atitude pragmática. Talvez ela tenha pensado consigo mesma: “Melhor ser contaminada do que morta”. E ela, então, aceita a proposta do marido de seguir esse esquema para enganar o povo do Egito.




Quais foram as consequências de tudo isso?




O estratagema é colocado em ação




Lemos o desenrolar desse esquema nos versículos 14 a 16. As coisas correram justamente como Abrão temia. Quando eles cruzam a fronteira e chegam ao Egito, todos notam a beleza de Sarai.




É interessante lembrar que naquele tempo não se usava véu. As mulheres só começaram a usar véu quando os persas dominaram o mundo oriental e as obrigaram a usá-lo. Antes disso, as mulheres andavam desveladas, com a cabeça descoberta. Por isso, quando Sarai entra no Egito, sua beleza logo se torna notória, conhecida por todos. E logo a notícia foi levada ao faraó, pelos altos funcionários, que o informaram sobre uma estrangeira belíssima, a qual havia cruzado a fronteira e entrado na terra do Egito, como vemos nos versículos 14 e 15: “E aconteceu que, quando Abrão entrou no Egito, os egípcios viram que a mulher era de beleza atraente. E os príncipes do faraó a viram e elogiaram-na diante dele”. O resultado, então, é narrado no final do versículo 15: “e a mulher foi levada para o palácio do faraó”. Note que o texto chama Sarai de “a mulher”. Ela é tratada como uma coisa, um objeto de prazer. Ela não é sequer chamada pelo nome, quando levada para o palácio, para a casa de faraó.




Faraó mandou buscá-la para seu harém, certamente movido por paixões pecaminosas, carnais, pois tal costume é uma marca da queda no homem. Esse tipo de prática de tomar uma mulher e levá-la para si, à força, faz parte da marca do pecado, da corrupção da raça adâmica. Movido por essas paixões, faraó leva a mulher, mas não sem antes perguntar qual é a relação dela com aquele homem que está ao seu lado. E Abrão diz: “É minha irmã” (v.19). Diante dessa resposta, faraó a leva para o seu palácio. Mas faz ainda mais do que apenas isso, pois faraó trata Abrão muito bem (v. 16). 




Parece que o plano de Abrão deu mais certo do que ele pensava. O versículo 16 registra que faraó, por causa de Sarai, tratou bem a Abrão, e lhe deu ovelhas, bois, jumentos, escravos, escravas, jumentas e camelos, ou seja, o tipo de presente que um rei dava a outro. Lembremos que Abrão não era uma pessoa qualquer, ele era o chefe de uma tribo numerosa e rica. Quando ele desce ao Egito, já é um homem rico e poderoso. O faraó leva sua “irmã”, e, como presente, como uma compensação, dá a Abrão um dote digno de um rei: gados e riquezas materiais. Se Abrão já era rico, ficou mais rico ainda.




O “porém” de Deus




Nos versículos 17 a 20, encontramos o “porém” de Deus. Não é maravilhoso isso? Veja como começa o versículo 17: “O SENHOR, porém,”. O “porém” marca a intervenção de Deus na história. Até então, Deus não havia aparecido no relato. Ele estava “ausente”. Até agora, o nome de Deus sequer havia sido citado. A primeira e única vez em que o nome de Deus é citado nessa história é nessa passagem, quando o relato registra que ele interveio. E ele o fez para julgar, para castigar faraó e repreender seu servo Abrão: “O Senhor, porém, feriu o faraó e o seu palácio com grandes pragas, por causa de Sarai, mulher de Abrão” (v. 17).




O faraó já era culpado por suas paixões carnais e sua idolatria. Justamente por isso, o fato de ele ignorar a verdadeira relação entre Sarai e Abrão não o desculpava. Deus, então, manda grandes pragas — ou seja, doenças — sobre ele e seu palácio — que pode significar sua família, ou a sua corte. Muitos estudiosos acreditam que essas doenças provavelmente eram venéreas ou relacionadas ao relacionamento sexual, para que o faraó pudesse concluir que elas surgiram por causa da recém-chegada mulher que ele tinha trazido para o harém. 




São vários os objetivos do castigo de Deus sobre faraó e sua corte. Em primeiro lugar, o objetivo era evitar que o faraó tivesse relações com Sarai. Em segundo lugar, consistia em proteger Sarai, pois ela era parte essencial da promessa da descendência. Mais adiante, Deus diz a Abrão que ele teria filhos, e os teria com Sara (Gn 18.10). Logo, era importante que ela não fosse contaminada, que não fosse corrompida. Por isso Deus age rapidamente, trazendo um castigo duro sobre faraó. Nada no texto sugere que faraó teve relações com ela. Mulheres que eram levadas para o harém geralmente passavam um período, até de vários meses, sendo submetidas a uma purificação física e religiosa, e algumas morriam sem serem chamadas para ter relações com o rei. Então, o faraó não tomou Sarai e logo teve relações com ela. Não foi assim. O costume daquela época era o de que as mulheres do harém passassem por um longo período de purificação, preparação, embelezamento, antes que pudessem compartilhar da intimidade do rei. E, pelo texto, entendemos que o objetivo de Deus era evitar que a situação chegasse a esse ponto; por isso, então, ele castiga grandemente faraó.




O terceiro objetivo era confirmar o preceito moral que imperava no Egito, não escrito, mas gravado no coração da cultura, de que adultério, de fato, era pecado. E os egípcios, mesmo não tendo os dez mandamentos, tinham essa lei na consciência coletiva, por serem todos descendentes de Adão. Os cananeus, que colonizaram o norte do Egito, eram filhos de Canaã; Canaã era filho de Cam, que, por sua vez, era filho de Noé. Noé era filho de Sete, o qual era filho de Adão. Assim, podemos dizer que os cananeus eram filhos de Noé — o homem de Deus que conhecia toda a verdade divina —, pois descendiam de Cam, um dos três filhos de Noé. Portanto, havia resquícios da verdade e da ética que Deus havia revelado, durante séculos, aos descendentes de Adão, Sete, Noé, Cam e Canaã — aquela linhagem bendita. Havia um resto de consciência moral, e Deus, ao castigar faraó por tomar uma mulher casada, confirma que ele não admite tal coisa, que considera o adultério algo errado, uma imoralidade, promiscuidade.




Na sequência, depois de castigar faraó, Deus repreende seu servo Abrão, e o faz por meio de faraó. De alguma forma, o faraó vem a descobrir que a causa daquelas doenças súbitas era aquela estrangeira que ele acabara de adicionar ao harém. Como vimos, ele pode ter deduzido isso pelo tipo de doença que veio sobre seu palácio, ou Deus pode tê-lo advertido em sonho, como mais tarde Deus fará com Abimeleque, quando Abrão usar de novo desse estratagema. O fato é que faraó descobriu, e provavelmente Sarai confirmou, que Abrão o havia enganado quanto a seu status em relação a Sarai. E o governante certamente temeu. Temeu por si mesmo e por seu povo. Talvez tenha pensado: “Que Deus é esse?”. Talvez já tivesse ouvido falar desse Deus, pois era o Deus de seus antepassados. E agora, ali, estava alguém que parecia ter um relacionamento próximo com esse Deus e que estava sendo protegido por ele. Faraó, então, se enche de medo e chama Abrão, e o repreende como mentiroso.




Note as três perguntas que faraó faz nos versículos 18 e 19: “Que é isso que me fizeste? Por que não me disseste que ela era tua mulher? Por que disseste: É minha irmã?”. Com elas, o faraó se justifica: “Por isso tomei-a para ser minha mulher”. Então, ele devolve Sarai a Abrão: “Agora, aí está tua mulher; pode tomá-la e partir”. Ele manda Abrão se retirar do Egito e designa uma escolta para acompanhá-lo de volta até a fronteira. É provável que a intenção do faraó fosse evitar que fossem agredidos, que alguém tomasse a mulher de Abrão, ou ainda que os egípcios, movidos por inveja, tomassem os bens de Abrão. Faraó usa de misericórdia para com Abrão, embora muito mais movido por medo do que por bondade. De qualquer forma, vamos falar da misericórdia de Deus para com Abrão um pouco mais adiante.




Não sabemos quanto tempo Abrão passou no Egito; porém, ele agora tem de voltar, murcho, pelo mesmo caminho por onde veio. É como se Deus dissesse: “você saiu de Canaã, mas agora estou mandando-o de volta”. Então, ele é escoltado da terra do Egito até a fronteira. Assim, por meio do faraó, Deus repreendeu e castigou seu servo infiel.




Não há nada mais vergonhoso do que ser repreendido por um ímpio, do que um crente ser repreendido por um descrente! Como Jonas, lá no barco, quando os marinheiros, sabedores de que ele era o causador de toda aquela tempestade, repreendem-no: “Que é isso que fizeste?” (Jn 1.10). É uma situação muito semelhante a de Abrão. Que humilhação para aquele que é chamado o pai da fé, o herdeiro das promessas, ser repreendido por um ímpio, pelo rei do povo que um dia escravizaria os seus descendentes por cerca de 400 anos! E Deus levanta, para repreender o seu servo, esse homem, um ímpio, que além disso obriga Abrão a voltar pelo caminho por onde viera e para o lugar de onde nunca deveria ter saído. Foi assim que Abrão manchou seu nome e sua reputação até o dia de hoje.




É impressionante como, no mesmo capítulo, encontramos dois retratos tão diferentes de Abrão. Na primeira parte, Abrão é mostrado como o pai da fé, aquele que toma a decisão de fé de sair de Ur dos caldeus para uma terra que Deus lhe mostraria; de deixar sua terra natal, e sair para um lugar que não conhecia. Ele, inclusive, é elogiado em Hebreus 11 como um dos heróis da fé, justamente por ter feito tudo isso. No entanto, logo depois em Gênesis 12, ou seja, no mesmo capítulo, vemos Abrão nos dar esse mau exemplo de falta de confiança, de falta de fé verdadeira em Deus. Será que a intenção do texto é fazer com que o leitor se decepcione com Abrão? Por certo que não! É bem mais provável que o autor queira mostrar que mesmo os heróis da fé também pecam e cometem erros, e que, na verdade, só são heróis pela graça de Deus.  




Conclusão e aplicações práticas




O que Moisés quis ensinar com esse trecho do livro de Gênesis aos israelitas, a quem ele certamente destinou esses escritos? E o que nós podemos aprender disso?




Em primeiro lugar, aprendemos que a terra que os israelitas haveriam de herdar era frutífera e bela, mas passava por períodos de grande seca e fome. Lembre-se da figura de Moisés acampado com os israelitas do lado de cá do rio Jordão, em frente a Jericó, nas planícies de Moabe. Do lado de lá, estava a terra que Deus havia prometido, a mesma que Deus havia prometido a Abrão e onde Abrão havia peregrinado cerca de 400 anos antes. Essa era a terra que, como Abrão vira, também padecia de fome, carência, necessidade, secas e pragas. A terra que os israelitas haveriam de possuir por herança. Assim sendo, eles deveriam aprender a confiar em Deus para sua provisão; deveriam usar os meios disponíveis, mas sempre na dependência do Senhor e sob a direção dele. Da mesma forma que Abrão fora provado pela fome, os israelitas também seriam provados, quando entrassem na terra, que é descrita como uma terra que mana leite e mel — mas que nem sempre é assim.




Igualmente nós, hoje, somos testados por Deus de muitas formas. O período da pandemia do coronavírus, por exemplo, representou um teste muito semelhante em diversas áreas. Em relação às nossas finanças , pensamos: “De onde virá o nosso sustento? De onde virá o necessário para a minha família?”. Foi uma provação em relação à nossa saúde, à nossa sobrevivência; um teste para nossa fé, para nossa igreja, para o nosso culto. Talvez nem todos percebam isso, mas esse é o padrão normal pelo qual Deus lida com seu povo: Deus lhe faz promessas e possibilita que entre na terra prometida; porém, aquilo que, a princípio, poderia ser uma dádiva maravilhosa, de repente, torna-se um verdadeiro pesadelo e um teste de fé. Ele nos prova, nos testa, enquanto peregrinamos, enquanto caminhamos para nossa Jerusalém celestial. Foi isso que aconteceu com Abrão: ele se deparou com a fome e, logo depois, com o medo do que aconteceria com ele e seu clã no Egito. 




Em segundo lugar, aprendemos que Moisés está mostrando aos filhos de Israel que Deus não aprova estratagemas e esquemas de sobrevivência que envolvam mentira e engano. Abrão agiu na carne, quando enganou faraó e colocou sua esposa em perigo, e fez tudo isso porque foi movido por temores humanos. O Deus de Abrão, que havia castigado faraó — por conta da imoralidade passada e também da futura, que pretendia cometer —, e que repreendeu Abrão por seu estratagema, é o mesmo Deus que havia dado, por meio de Moisés, o mandamento: “não dirás falso testemunho” (Êx 20.16), o que foi exatamente o que Abrão fez. Ele deu um falso testemunho sobre sua mulher. O Deus que deu essa lei a Israel é o mesmo Deus que a dá também para nós. Ele deseja que nós, igualmente, sejamos retos, honestos, verdadeiros, mesmo em situações de crise, nas quais a saída mais fácil pareça ser mediante esquemas enganosos.




O cristão não pode ser pragmático, movido por resultados, nem pensar: “O que vai dar certo? O que resolve o problema?”. Somos movidos por princípios, guiados pela palavra de Deus; cremos em um Deus que tem uma vontade. Não somos daquele tipo de pessoa que aceita fazer qualquer coisa para poder sobreviver. Não somos pragmáticos nesse sentido; muito pelo contrário, somos movidos por crença. Somos guiados por aquilo em que cremos.




A terceira lição que Moisés quer ensinar é que a lei que Deus havia dado aos israelitas, lá no Sinai, há cerca de 40 anos (lembrando que eles haviam peregrinado por 40 anos no deserto, e agora estavam próximos de entrar na terra prometida), era a expressão escrita — em duas tábuas, que continham os dez mandamentos — da lei que o próprio Deus havia gravado na consciência e na mente de todas as pessoas, inclusive dos egípcios, descendentes de Cam, que não tinham a revelação escrita. Eles sabiam que o adultério e o engano eram coisas erradas. Isso mostra que não há inocentes diante de Deus. Não havia lei de Deus no Egito, mas todo mundo sabia que o adultério era errado e que enganar o seu próximo também era. Mesmo entre os povos mais distantes, mais rudes, mais afastados da civilização e do cristianismo, encontramos um código de ética, de moralidade. Mesmo os povos mais bárbaros, as tribos mais selvagens, escondidas nos recônditos da mata amazônica, têm um código moral que espelha essa lei de Deus gravada no coração. Isso reflete o fato de que todos são feitos à imagem e semelhança de Deus e de que todos são filhos de Adão. Por isso, esqueçamos o mito do selvagem inocente; esqueçamos o mito de que as pessoas que nunca ouviram falar de Deus, no dia do juízo, serão recebidas por Deus no céu. Se elas não ouvirem o evangelho de Cristo, o evangelho da redenção, serão condenadas, não por aquilo que nunca ouviram, mas pelo próprio código que elas aceitam e seguem. Portanto, como diz a Palavra, elas são indesculpáveis diante de Deus (Rm 1.20).




A quarta lição que Moisés quer ensinar é que mesmo os mais fiéis servos do Altíssimo podem falhar e cair vergonhosamente em pecado. Em Gênesis 12, vimos como o pai da fé vacilou e desonrou a Deus em vários pontos. Igualmente, os israelitas deveriam vigiar o seu coração. Eles iam entrar em uma terra ocupada por um povo imoral, à semelhança dos egípcios; um povo indecente, adorador de ídolos, e que poderia corrompê-los e fazê-los se afastarem de Deus. Portanto, os israelitas deveriam vigiar. E isso traz para nós dois aprendizados importantes.




Em primeiro lugar, destaco que não pude deixar de me impressionar mais uma vez com a honestidade da Bíblia em retratar as falhas daqueles que ela coloca como exemplo de fé; em retratar o pecado de Abrão, o pecado de Moisés, o pecado de Davi. Se eu fosse criar uma religião, escreveria um livro em que os heróis, os exemplos e os paradigmas fossem todos fiéis e tementes a Deus, sempre, em todas as circunstâncias. Quem imaginaria criar uma religião na qual o herói da fé pratica atos vergonhosos como esses, a menos que seu inspirador seja justamente Deus? Assim como outros heróis da Bíblia, Abrão não é fruto da imaginação humana, pela qual tentaríamos esconder, minimizar ou diminuir as falhas e a subjetividade humana. Não! Exatamente por ser inspirada por Deus é que a Bíblia é um livro tão verdadeiro a respeito dos seus heróis e tão verdadeiro a nosso respeito.




O segundo aprendizado que quero destacar é a nossa necessidade de vigiar e orar. Estamos falando do pai da fé, desse homem colocado como exemplo do que significa obediência e confiança verdadeira no Deus que traz a vida eterna. Em Abrão, vemos que mesmo a fé mais firme e genuína passa por momentos de hesitação: ela é tentada, e a pessoa questiona, pergunta, vacila; por vezes, passa pelo vale da sombra da morte e pelo caminho da vergonha, como nesse caso. Por isso, a Bíblia, do começo ao fim, adverte os servos de Deus: “vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26.41); “aquele que pensa estar em pé, cuidado para que não caia” (1Co 10.12).




Eu não poderia terminar sem mencionar a misericórdia de Deus para com os seus servos. Deus havia prometido que cuidaria de Abrão, e de fato o fez. Corrigiu Abrão quando ele caiu, mesmo que tenha sido por meio de um rei ímpio, o que mostra que Deus teve misericórdia. Ele protegeu Sarai naquela terra, apesar de tudo. Não permitiu que eles continuassem no Egito: por meio de faraó, corrigiu o rumo da peregrinação de Abrão, e ainda permitiu que ele adquirisse bens.




Esse é o nosso Deus, compassivo, misericordioso para com os seus filhos; um Deus que conhece nossa natureza, que sabe o que há no coração dos filhos de Adão. Esse é o Deus que viu a queda de Adão; que viu o assassinato que Caim cometeu contra seu irmão Abel. É o Deus que viu aquela geração antes do dilúvio; o Deus que viu os homens tentarem construir uma torre para chegar até os céus. É o Deus que sabe o que há no coração humano, e que, mesmo assim, age misericordiosamente.




Termino com uma palavra pra quem está passando por uma fase difícil e esteja sendo tentado a resolver seus problemas da maneira errada. Quem sabe seus negócios estejam passando por um período complicado, e você esteja se sentindo tentado a ser pragmático, pensando em coisas como: “Qual é a melhor maneira de gastar menos, de pagar menos e de ganhar mais?”. Nesses momentos, você às vezes é pressionado pelas circunstâncias, pela fome da terra, e decide ir para o Egito. Quando chega lá, porém, descobre que terá de mentir mais, terá de fazer mais coisas erradas para continuar. Talvez você esteja sem emprego e, de repente, surjam oportunidades de ganho não tão lícitas. Talvez seu casamento não vá muito bem e, de repente, aparece alguém, e você diz para si mesmo, de forma pragmática: “Ora, todo mundo merece ser feliz. Quem não quer ser feliz?”. 




Minha primeira palavra é esta: a mensagem deste capítulo é para você que está passando fome em Canaã, e tem o Egito logo ali, acenando para você. Pense bem nas decisões que vai tomar. Pense bem nas escolhas que tem diante de si. 	




Minha segunda palavra é que a mensagem deste capítulo também é para você que está firme pela palavra de Deus. Você que, pela misericórdia de Deus, tem desfrutado tempos de refrigério, e cuja vida espiritual está correndo bem. Cuidado, meu irmão, minha irmã! Tudo também corria muito bem com Abrão. O problema de quando tudo vai bem conosco é que relaxamos. Nós nos acostumamos e paramos de vigiar. E nos esquecemos de que o tropeço está logo ali, na próxima esquina. Não há crente tão forte e tão firme que não possa tropeçar, como tropeçou o pai da fé. Lembre-se de vigiar e orar. 




Minha última palavra é que a mensagem deste capítulo é, igualmente, para você que já caiu. Você que tomou a decisão errada, que seguiu a solução fácil, mas agora está colhendo o fruto disso — os resultados danosos para sua vida, para sua família, para sua caminhada com Deus. Quero lhe dizer que o Deus de Abrão, que teve misericórdia deste no Egito e o trouxe de volta para Canaã, é o mesmo Deus nosso. Ele não muda. Sua misericórdia e sua compaixão continuam as mesmas. Que você possa buscá-lo em oração, em arrependimento, em confissão sincera de pecado, e pedir-lhe que o traga de volta para o verdadeiro caminho, que restaure você, sua vida, sua família, seus negócios, para que volte, de fato, a ter esse período de comunhão e caminhada com Deus, na terra que ele prometeu nos dar.




Que Deus nos abençoe e que seu Espírito aplique essa palavra em nós, para que possamos servi-lo de todo o coração, todos os dias de nossa vida.










Capítulo 3

A escolha de Ló




Gênesis 13.1-13




Ló vai habitar entre os cananeus de Sodoma e Gomorra






	Abrão subiu do Egito para o Neguebe, levando sua mulher e tudo o que tinha; e Ló o acompanhava. Abrão havia ficado muito rico em gado, prata e ouro. Em suas jornadas, subiu do Neguebe para Betel, até chegar ao lugar onde havia armado sua tenda anteriormente, entre Betel e Ai, até o lugar do altar que havia feito; e ali Abrão invocou o nome do Senhor. E Ló, que ia com Abrão, também tinha ovelhas, gado e tendas. A terra não podia sustentá-los habitando juntos. Como os seus bens eram muitos, não podiam habitar juntos. Por isso houve um desentendimento entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os pastores dos rebanhos de Ló. Nessa época, os cananeus e os perizeus habitavam aquela terra. E Abrão disse a Ló: Não haja desentendimento entre mim e ti, nem entre meus pastores e teus pastores, pois somos irmãos. A terra toda não está diante de ti? Peço-te que te separes de mim. Se escolheres a esquerda, irei para a direita; se escolheres a direita, irei para a esquerda. Então Ló levantou os olhos e viu todo o vale do Jordão, todo bem regado até chegar a Zoar (antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra), como o jardim do Senhor, como a terra do Egito. Ló escolheu para si todo o vale do Jordão, e partiu para o oriente. Assim se separaram um do outro. Abrão habitou na terra de Canaã, e Ló foi habitar nas cidades do vale, mudando suas tendas até chegar a Sodoma. Os homens de Sodoma eram maus e grandes pecadores contra o Senhor.







Quando Deus chamou Abrão, em Ur dos caldeus, para ir a Canaã, seu sobrinho Ló foi com ele, como vimos no final de Gênesis 11 e no começo de Gênesis 12.  Harã, pai de Ló e irmão de Abrão, havia morrido em Ur dos caldeus, e Abrão de certa forma adotou o sobrinho órfão. Ao receber o chamado de Deus e sair de Ur, diz o texto que Ló foi com ele, ou seja, resolveu seguir o tio. Isso provavelmente se deu porque Ló também se convertera ao Deus de Abrão. Conforme vimos, Abrão era pagão quando morava na Mesopotâmia; era arameu e, como muitos outros, adorador da deusa da lua e de outros deuses daquela região. 




Deus soberanamente apareceu a Abrão, chamou-o e se revelou a ele como o Deus dos seus pais, o Deus que havia se revelado desde Sete até Noé, mostrando-lhe assim que Abrão fazia parte da descendência da promessa. Abrão creu em Deus e partiu. E a razão pela qual Terá e Ló partiram com ele só pode ter sido porque também creram. Abrão lhes falou da sua experiência com Deus, de que Deus havia aparecido para ele. Portanto, o chamado foi feito a Abrão, mas Terá, o pai de Abrão, também creu e liderou o clã na peregrinação para Canaã, como afirma o texto de Gênesis 11.31: “Terá tomou seu filho Abrão, seu neto Ló, filho de Harã, e sua nora Sarai, mulher de seu filho Abrão, e saiu com eles de Ur dos caldeus, a fim de ir para a terra de Canaã; foram até Harã e passaram a habitar ali” (grifo nosso). Ao crer e se juntar a Abrão, Terá liderou a peregrinação porque ele era o patriarca do clã, e, naquela época, era o patriarca quem liderava o clã. Não poderia ter sido diferente disso pelo costume da época. Abrão só liderará a peregrinação para Canaã após a morte de Terá.




Da mesma forma, Ló creu nesse Deus e, então, seguiu a Abrão. Não afirmo isso levianamente, pois, no Novo Testamento, o Senhor Jesus cita Ló, contrastando-o com os ímpios de sua época, quando diz: “E também como aconteceu nos dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e construíam. […] Assim será no dia em que o Filho do homem se manifestar” (Lc 17.28,30). O Senhor Jesus está fazendo um claro contraste entre Ló e os moradores de Sodoma e Gomorra.




Mais clara ainda é 2Pedro 2.7,8, passagem em que Pedro refere-se a Ló como “o justo Ló”, e diz que, quando morava em Sodoma, ele angustiava-se com toda a iniquidade que via na cidade. Portanto, Ló também era crente como Abrão, e resolveu acompanhá-lo em sua jornada de Ur até Canaã, seguindo seu tio nos locais de acampamento. Certamente ele participou de todos aqueles cultos que Abrão ofereceu a Deus nas terras de Canaã. Em cada lugar que Abrão parava para se demorar mais, armava sua tenda e erigia um altar no qual invocava o nome de Deus e servia a Deus juntamente com toda sua família. E Ló também acompanhou Abrão, quando este tomou aquela decisão desastrada de ir à terra do Egito para fugir da fome que veio sobre Canaã, conforme vimos no capítulo anterior.




O texto passa a nos mostrar que Ló sai com seu tio Abrão da terra do Egito e regressa a Canaã (v. 1). Quando chegam a Canaã, porém, mais uma provação vem sobre a vida de Abrão, e dessa vez envolvendo seu sobrinho.




Neste capítulo veremos o que o texto ensina sobre: o regresso de Abrão à terra prometida, quando deixa o Egito (v. 1-4); a separação entre ele e seu sobrinho Ló (v. 5-9); e a escolha de Ló (v. 10-13). Nossa expectativa é que Deus use sua palavra para nos abençoar e nos desafiar a viver de maneira mais justa e santa diante dele.




Abrão regressa a Canaã




Nesta primeira parte, Abrão regressa a Canaã. Depois de um tempo conturbado no Egito, como vimos em Gênesis 12, o texto nos diz, em Gênesis 13.1, que Abrão retorna do Egito para Canaã: “Abrão subiu do Egito para o Neguebe, levando sua mulher e tudo o que tinha; e Ló o acompanhava” (v. 1). Neguebe é a região situada no sul de Canaã, um deserto que, quando chovia, sofria com enxurradas — as famosas águas do Neguebe. Foi ali o último lugar em que Abrão tinha ficado em Canaã. De lá, ele desceu para o Egito, e agora está fazendo o caminho de volta.




Acompanhando Abrão, saem do Egito Sarai, sua esposa — que foi protegida por Deus, quando escapou de ser contaminada pelo faraó —, todos os seus rebanhos e as pessoas do seu clã. Assim, não estamos falando apenas de Abrão, Sarai, Ló e mais duas ou três pessoas, mas sim de mais ou menos 300 a 400 pessoas que acompanhavam a peregrinação de Abrão. Ele era um “xeique”, o chefe de uma tribo pastoral; tinha muito gado e muito rebanho. Devemos imaginar a situação dessa forma, para que possamos entender o que acontecerá.




Diz o texto, no final do versículo 1, que Ló foi com ele, como se indicasse mais uma vez que Ló toma a decisão de acompanhar Abrão. Ele poderia ter ficado no Egito, onde havia enriquecido também, mas resolve continuar na companhia do seu tio.




Abrão, segundo narra o versículo 2, ficara muito rico; ele tinha gado (bois e cabras), prata e ouro. Se ele já era rico antes de entrar no Egito, ficou ainda mais rico depois, uma vez que o faraó lhe deu muitas coisas por causa de Sarai. O texto também acrescenta que Abrão tinha ouro e prata, riquezas que ele provavelmente adquiriu no Egito. Estudiosos, como os arqueólogos, dizem que desde os tempos antigos o Egito dominava a técnica de mineração de ouro e prata; foi um dos países mais antigos a usarem essa técnica. Se analisarmos a relação dos bens que faraó deu a Abrão, conforme registra o capítulo 12, veremos que ali não estão incluídos ouro nem prata. O texto fala apenas de gado e pessoas (“ovelhas, bois e jumentos, servos e servas, jumentas e camelos”, Gn 12.16). Agora, porém, a menção feita a ouro e prata indica que Abrão deve ter realizado negócios no Egito, e saiu de lá extremamente rico, bem mais rico do que ele havia entrado.




Temos de nos lembrar de pensar na expressão “havia ficado muito rico” segundo o padrão de riqueza daquela época. Os pesquisadores nos dizem que um xeique era considerado rico se tivesse de 100 a 200 tendas, de 60 a 100 camelos e umas mil ovelhas e bodes. Portanto, se Abrão era muito rico, isso significa que ele tinha muito mais do que essa quantidade de bens. Além disso, vale reforçar, ele liderava uma tribo de nômades; não estamos falando de um grupo pequeno de pessoas, mas sim de uma tribo de nômades, da qual Abrão era o patriarca, o profeta, o líder, o pai, aquele que era o referencial para todos. E tudo isso pela misericórdia de Deus somente, pois seu servo Abrão havia falhado miseravelmente no Egito. No entanto, a misericórdia do Deus da aliança é tão grande que não somente restaurou Abrão, mas ainda usou a situação para abençoá-lo.




Nos versículos 3 e 4, lemos que, do Neguebe, Abrão sobe para o norte, na direção de Betel. Ele fez sua jornada do Neguebe até Betel, até o primeiro lugar onde havia armado sua tenda, entre Betel e Ai, onde anteriormente havia feito um altar. O percurso de volta que ele está fazendo é o mesmo de quando ele chegou a Canaã. Agora, ele chega a Betel, que foi o segundo lugar onde acampou. O final do versículo 4 acrescenta que ali ele invocou o nome do Senhor.




Imagino que Abrão tenha feito um grande culto. Caso o altar houvesse sido destruído e não existisse mais, ele deve ter erigido outro altar, pois o culto do Antigo Testamento incluía sacrifícios. E, então, ele oferece animais do seu rebanho a Deus, proclama o nome de Deus. Abrão era profeta; ele ensinava a palavra Deus ao seu clã e, talvez, aos cananeus que moravam naquela região. Lutero, ao comentar esse assunto, diz que não poderia ter ocorrido um culto ali sem que houvesse a invocação do nome do Senhor e o ensino da palavra de Deus. Ele diz que Abrão ministrou ao seu povo, à sua família, e também aos estrangeiros daquela terra, trazendo a palavra de Deus.




Abrão prestou culto pela libertação que recebera no Egito, e talvez em contrição, em quebrantamento diante de Deus, por ter falhado de maneira tão miserável e vergonhosa, quando disse que Sarai, a esposa, era sua irmã.




Ló esteve junto com Abrão, presente em todos esses episódios. O próximo passo que temos no texto, porém, é a separação entre Ló em Abrão, nos versículos 5 a 9.




A separação entre Ló e Abrão




Nessa passagem temos o que chamo de problema decorrente da bênção. Às vezes, quando Deus nos dá muito, junto com a bênção vêm muitos problemas. 




No caso de Abrão e Ló, o problema decorrente da bênção foi este: os dois ficaram tão ricos que não era mais possível ficarem juntos, conforme o texto nos diz. O texto começa com uma indicação que Moisés faz da riqueza de Ló: “E Ló, que ia com Abrão, também tinha ovelhas, gado e tendas” (v. 5). Gado aqui significa cabras e bois. A menção a tendas significa que havia gente para morar nelas, ou seja, que Ló tinha escravos, empregados e pastores. Aparentemente, as bênçãos que Deus havia derramado sobre Abrão eram tantas que transbordaram para seu sobrinho. Disso, talvez possamos tirar uma lição: ande perto de gente abençoada. Quem sabe transborda um pouco de bênção para você? Escolha bem com quem vai andar, pois você pode ser abençoado a reboque, como é o caso de Ló, que foi abençoado como Abrão foi abençoado.




A bênção, porém, foi tanta que começou a gerar um problema: não havia meios para os dois continuarem juntos. Diz o versículo 6: “A terra não podia sustentá-los habitando juntos. Como os seus bens eram muitos, não podiam habitar juntos”. Seus rebanhos eram numerosos e havia muita gente com eles: pastores, escravos, os filhos dessas pessoas etc. Não havia pasto e água suficientes para sustentar o rebanho de Abrão e o rebanho de Ló. Talvez a fome ainda não tivesse amainado completamente na terra. 




Todo esse contexto gera uma crise, que estoura no versículo 7: “Por isso houve um desentendimento entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os pastores dos rebanhos de Ló”. O gado dos dois era separado. Eles eram parentes próximos, mas cada um tinha sua família, seu gado, seus pastores. Era muito clara a divisão: “isto aqui é meu, aquilo ali é seu”. A amizade e a familiaridade não devem ser tão grandes a ponto de acabar com a individualidade. A Bíblia nunca pede isso de nós. Ela é muito clara, quando fala do nosso direito de ter propriedade e bens, desde que nos compadeçamos daqueles que não os têm e que ajudemos a quem pudermos. As Escrituras não são contra a propriedade privada, ou contra a ter bens e reservas. Além disso, não somos obrigados a reparti-los com ninguém, pois devemos fazê-lo de livre e espontânea vontade, por amor a Deus e ao próximo (Êx 35.21-22, 29; 1Cr 29.3,5,9; At 5.4; 2Co 8.3; At 2.45; 4.34-35).




Os gados, portanto, eram separados, e tio e sobrinho tinham pastores que cuidavam dos respectivos rebanhos. O texto registra que os pastores de ambos se desentenderam. Ou seja, o desentendimento não foi entre Abrão e Ló, mas entre as pessoas que estavam a serviço deles. Quando esse tipo de situação acontece, pode acabar contaminando as relações de parentesco. Não são poucas as famílias que têm sofrido por conta de problemas gerados por terceiros que, de alguma forma, estão ligados à família e aos negócios dela. Então, é necessário agir rapidamente. Abrão era uma pessoa bem experiente a respeito disso. Não nos é dito o motivo do desentendimento, mas não é difícil imaginar. A discussão e a briga dos pastores foram deflagradas, provavelmente, por causa de pasto e água, que eram as duas coisas necessárias para o rebanho.




Há uma informação, no final do versículo 7, que diz: “Nessa época, os cananeus e os perizeus habitavam aquela terra”. Essa informação parece estar um tanto deslocada. Há até alguns críticos que acreditam que se trate de uma edição posterior a Moisés, um acréscimo feito depois que o livro havia sido escrito. Mas, na verdade, ela faz todo o sentido, pois se os cananeus e os perizeus habitavam aquela terra, eles também tinham gado, o que fazia com que a oferta de pasto e de água fosse ainda menor — e isso explica o desentendimento. Os recursos que havia na região já eram poucos para suprir os moradores originais, que tinham seus rebanhos; então, Abrão e seu clã chegam, como estrangeiros, e acompanhados de uma multidão de pessoas. Com isso, a disponibilidade de pasto e água foi reduzida. Por isso a indicação acerca dos habitantes da região. Os cananeus e os perizeus já estavam lá. Sendo assim, os pastores de Abrão e Ló não podiam escolher qualquer lugar; tinham de sobreviver com o que sobrava dos cananeus e dos perizeus. E por isso a briga deve ter começado.




Abrão, preocupado com o testemunho diante desses cananeus — esses estrangeiros e pagãos — e preocupado com seu relacionamento com o sobrinho, faz uma proposta a Ló: “Não haja desentendimento entre mim e ti, nem entre meus pastores e teus pastores, pois somos irmãos. A terra toda não está diante de ti? Peço-te que te separes de mim. Se escolheres a esquerda, irei para a direita; se escolheres a direita, irei para a esquerda” (v. 8,9). Abrão não queria conflito com Ló, que era seu parente próximo, seu sobrinho, nem entre os empregados. E ele estava disposto a fazer o que fosse necessário para manter a paz.




Vemos aqui um Abrão diferente. O Abrão do capítulo anterior passou por uma crise, e tentou sair dela por meio de um estratagema, com o qual procurou tirar vantagem da situação. Disse ele para sua esposa: “dize que és minha irmã, para que tudo me corra bem” (Gn 12.13). Ele tentou sair da crise tirando vantagem. Aqui, porém, já vemos um homem quebrantado, um homem que aprendeu. Temos essa imagem de Abrão pelo menos por um tempo, pois, um pouco mais adiante, ele cometerá o mesmo erro de novo. Mas sigamos um capítulo por vez. Até essa altura, ele demonstra ter aprendido a lição e estar disposto a abrir mão da vantagem financeira em favor de seu sobrinho, que hierarquicamente era inferior a Abrão. O patriarca não tinha obrigação de fazer isso, em absoluto, pois, como líder do clã, direito de escolha era primeiro dele. Contudo, ele abre mão desse direito, tal era seu empenho em manter a paz com o sobrinho. 
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